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RESUMO 

PRADO, V.C.M. Estudo morfofuncional dos cascos de caprinos. 2023. 93 f. Tese 
(Doutorado em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2023. 
 

O crescimento desordenado dos cascos de caprinos, influenciado pelo tipo de 

ambiente e manejo a que são submetidos, os predispõe a alterações que podem levar 

a perdas produtivas. Sabendo da importância da saúde dos cascos dos caprinos, e 

da necessidade de se avançar nas pesquisas sobre o assunto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar as alterações morfofuncionais dos cascos de caprinos após sua 

apara corretiva, comparando as diferenças entre cada tipo de casco (laterais e mediais 

anteriores e posteriores), e entre os cascos expostos a diferentes tipos de piso (terra 

e madeira). Além disso, foram estudados os efeitos dos métodos de aparas corretivas 

(tesoura e lixadeira elétrica), podendo assim conhecer suas especificidades, visando 

adequar o manejo dentro das propriedades. Para isso, foram utilizadas 33 cabras da 

raça Saanen, divididas em três grupos alocados em baias com pisos diferentes 

durante seis meses e periodicamente eram coletados dados morfométricos, 

mensurados crescimento, desgaste, dureza, avaliada conformação e realizados 

exames de baropodometria dos cascos destes animais. Os animais com maior 

excedente córneo dos cascos após o período experimental, foram avaliados de forma 

seriada a cada etapa de sua apara corretiva utilizando diferentes ferramentas. Os 

dados coletados foram analisados através do software Statistical Analysis System 

versão 9.4, comparando os diferentes tipos de cascos em cada um dos meses, e 

verificando a interação entre cascos expostos aos dois tipos de piso e o tempo, além 

de observar a diferença entre cascos antes e após cada etapa das aparas corretivas. 

Os resultados mostram que os aspectos morfofuncionais dos cascos de caprinos são 

diferentes entre si, sendo que os de membros posteriores se tornam alongados, com 

reduzido ângulo de pinça e frequentemente deformados, enquanto os anteriores são 

maiores do que os posteriores na maioria dos parâmetros avaliados, tendo ponto de 

pressão máxima frequentemente localizado em região de pinça, e tendo os cascos 

mediais anteriores os maiores valores de pressão média e máxima ao longo dos 

meses. Ao se analisar o efeito da exposição dos cascos a diferentes tipos de pisos, 

vê-se que os cascos se tornaram mais alongados e deformados quando expostos a 

piso de terra e parecem sofrer maior influência da umidade, capaz de reduzir sua 

dureza, aumentar o contato da sola de seus cascos e a exposição a piso de madeira 



     

por sua vez, alterou o local do centro de equilíbrio dos membros. A apara corretiva 

dos cascos com deformações severas foi mais eficaz quando se fez o uso de lixadeira 

elétrica após o uso da tesoura de casco, melhorando a distribuição de pressão máxima 

nos mesmos, ao transferi-las do talão para pinça dos cascos, além de reduzir o 

comprimento de talão e largura dos cascos o que pode estar relacionado com a 

redução da frequência de cascos deformados além do que a tesoura é capaz.  

 

Palavras-chave: Cabras. Unhas. Piso. Morfometria. Baropodometria. 

 

 

 

  



     

ABSTRACT 

PRADO, V.C.M. Morphofunctional study of goat’s claws. 2023. 93 f. Tese 
(Doutorado em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2023. 
 

The disorderly growth of goats' claws, influenced by the type of environment and 

management to which they are submitted, predisposes them to alterations that can 

lead to productive losses. Knowing the importance of the health of goats' claws, and 

the need to advance in research on the subject, the objective of this work was to 

evaluate the morphofunctional alterations of goats' claws after corrective trimming, 

comparing the differences between each type of claw (lateral and medial, fore and 

hind), and between claws exposed to different types of flooring (earth and wood). In 

addition, the effects of corrective trimming methods (scissors and angle grinder) were 

studied, thus being able to know their specificities, aiming to adapt the management 

within the properties. For this, 33 Saanen goats were used, divided into three groups 

allocated in stalls with different floors for six months and periodically morphometric 

data were collected, growth, wear, hardness were measured, conformation was 

evaluated and baropodometry examinations were performed on the claws of these 

animals. The animals with the highest claw horn excess after the experimental period 

were serially evaluated at each stage of their corrective trimming using different tools. 

The collected data were analyzed using the Statistical Analysis System version 9.4 

software, comparing the different types of claws in each of the months, and verifying 

the interaction between claws exposed to the two types of floor and time, in addition to 

observing the difference between claws before and after each step of corrective 

trimmings. The results show that the morphofunctional aspects of the claws of goats 

are different from each other, with the claws of hind limbs becoming elongated, with a 

reduced toe angle and often deformed, while the claws of front limbs are larger in most 

of the evaluated parameters, having a point of maximum pressure often located in the 

toe region, and the medial claws of forelimbs having the highest mean and maximum 

pressure values over the months. When analyzing the effect of exposing the claws to 

different types of floors, it can be seen that the claws become more elongated and 

deformed when exposed to earth and seem to be more influenced by humidity, which 

is capable of reducing their hardness, increasing contact from the soles of their claws 

and exposure to wooden floors, in turn, altered the location of the limbs' center of 

balance. Corrective trimming of severely deformed claws was more effective when an 



     

angle grinder was used after using the hoof scissors, improving the maximum pressure 

distribution on the claws by transferring them from the heel of the claw to its toe, in 

addition to reducing the heel length and width of the claws which may be related to the 

reduction in the frequency of deformed claws beyond what the scissor is capable of. 

 

Keywords: Goats. Claws. Floor. Morphometry. Baropodometry 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A cabra, animal que prospera mesmo em condições inóspitas ao 

desenvolvimento da maioria das espécies domésticas (ZOBEL; NEAVE; WEBSTER, 

2019), possui cascos resistentes à exposição a solos íngremes, pedregosos e secos 

(GUY STRAUS, 1987; RIBEIRO, 1997; ZOBEL; NEAVE; WEBSTER, 2019). Quando 

confinadas, portanto, as cabras tendem a sofrer com a falta de acesso a solos 

abrasivos que desgastem seus cascos, ocasionando um acúmulo de tecido córneo 

(CHRISTODOULOPOULOS, 2009; DEEMING et al., 2022; HILL et al., 1997; SAILER 

et al., 2021), que influencia negativamente seu bem-estar (ANZUINO et al., 2010; 

BATTINI et al., 2015; CAN et al., 2016) e sua produtividade, podendo refletir em 

perdas econômicas ao criador (EZE, 2002; PUGH, 2005). 

 A dinâmica de crescimento dos cascos, porém, não ocorre de maneira 

uniforme, sendo mais pronunciado o crescimento em paredes abaxiais do que nas 

demais porções dos cascos de caprinos e ovinos (AZARPAJOUH et al., 2018; SAILER 

et al., 2021), e alterações de conformação são mais frequentes em cascos de 

membros posteriores (AJUDA; VIEIRA; STILWELL, 2014; CANOTILHO, 2018; 

DEEMING et al., 2022; HILL et al., 1997; PRADO et al., 2022; SAILER et al., 2021) 

muitas vezes determinando alterações na distribuição de pressão nas suas estruturas 

(HILL et al., 1997).  

 Mais estudos sobre instalações e manejos indicados a criações comerciais de 

cabras são necessários, já que se pode promover melhorias no bem-estar das cabras, 

sem prejudicar eficiência produtiva das criações modernas (ZOBEL; NEAVE; 

WEBSTER, 2019). Além disso, especialmente em rebanhos caprinos confinados, o 

corte periódico das unhas deve ser realizado (BATTINI et al., 2014; 

CHRISTODOULOPOULOS, 2009; DEEMING et al., 2022), sendo tesouras de casco 

e lixadeiras elétricas algumas das ferramentas comumente utilizadas neste processo 

(SAILER et al., 2021).  

Apesar de muitos criadores ainda se absterem de realizar cuidados adequados 

com os cascos de seus animais (AGUIAR et al., 2011; ARUN, 2015; BOZ, 2015; 

HEMPSTEAD et al., 2021; HILL et al., 1997; MORDIA et al., 2018), considera-se que 

os procedimentos de apara do casco, bem como o ambiente adequado são de grande 

importância para a manutenção da saúde dos cascos dos caprinos e o estudo sobre 

os cascos das cabras resulta em benefícios diretos aos animais (SAILER et al., 2021). 
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Devido ao fato das pesquisas sobre a saúde do casco de caprinos ser, ainda, 

relativamente escassa se comparada a bovinos e ovinos (DEEMING et al., 2022; HILL 

et al., 1997; KOLUMAN; GÖNCÜ, 2016) é mostrada a importância de se avançar nos 

estudos sobre o instalações, manejo e saúde dos cascos em caprinos. 

O objetivo deste trabalho foi detalhar as diferenças morfométricas, 

baropodométricas, de crescimento e desgaste e dureza entre os diferentes tipos de 

cascos de caprinos, além de avaliar os efeitos da exposição a dois tipos de piso 

(madeira ou terra) sobre estes parâmetros dos cascos. O estudo também visou 

estudar o efeito de diferentes métodos de aparas corretivas, podendo assim conhecer 

as especificidades dos cascos dos caprinos, visando adequar seu manejo dentro das 

propriedades.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os cascos de caprinos são capazes de preservar sua função adequada mesmo 

diante de irregularidades dos pisos (TIAN et al., 2019) como solos íngremes, 

pedregosos e secos (GUY STRAUS, 1987; RIBEIRO, 1997; ZOBEL; NEAVE; 

WEBSTER, 2019). Quando confinadas, porém, as cabras tendem a sofrer com o 

acúmulo de tecido córneo de seus cascos ocasionado pela falta de desgaste em solos 

abrasivos (CHRISTODOULOPOULOS, 2009; DEEMING et al., 2022; HILL et al., 

1997; SAILER et al., 2021). 

 O crescimento desregulado dos cascos de animais confinados torna-se então 

um problema comum, afetando mais da metade dos animais dentro dos rebanhos 

(AJUDA; VIEIRA; STILWELL, 2014; ANZUINO et al., 2010; HEMPSTEAD et al., 2021; 

HILL et al., 1997). O crescimento excessivo e a claudicação associada (AJUDA; 

BATTINI; STILWELL, 2019; CHRISTODOULOPOULOS, 2009) são fatores 

considerados de grande importância ao bem-estar das cabras (ANZUINO et al., 2010; 

BATTINI et al., 2015; CAN et al., 2016) que afetam a produtividade animal, podendo 

refletir em perdas econômicas ao produtor (EZE, 2002; PUGH, 2005). 

Mais estudos sobre instalações e manejos indicados a criações comerciais de 

cabras são necessários, já que se podem promover melhorias no bem-estar dos 

animais, sem prejudicar a eficiência produtiva das criações modernas (ZOBEL; 

NEAVE; WEBSTER, 2019). A escolha do piso utilizado nas instalações pode, por 

exemplo, minimizar a fragilização do tecido córneo dos cascos por exposição à 

umidade (BERGSTEN, 2001; CHRISTODOULOPOULOS, 2009; EZE, 2002), como é 

o caso de baias elevadas, com piso de ripas de madeira espaçadas que permitem que 

os animais fiquem distantes do solo e dos dejetos (SANDOVAL JR et al., 2011). 

Instalações com piso de terra batida, por sua vez, tem baixo custo de implantação, e 

são preferencialmente utilizadas em regiões de clima seco (RIBEIRO, 1997; 

SANDOVAL JR et al., 2011).  

Atenção deve ser dada à dinâmica de crescimento dos cascos destes animais, 

que não ocorre de maneira uniforme, sendo mais pronunciado o crescimento em 

paredes abaxiais do que nas demais porções dos cascos de caprinos e ovinos, 

podendo o tecido córneo dobrar-se sob a sola (AZARPAJOUH et al., 2018; SAILER 

et al., 2021). Alterações de conformação são mais frequentes em cascos de membros 

posteriores (AJUDA; VIEIRA; STILWELL, 2014; CANOTILHO, 2018; DEEMING et al., 
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2022; HILL et al., 1997; PRADO et al., 2022; SAILER et al., 2021) enquanto cascos 

anteriores tendem a ser maiores (AJUDA; BATTINI; STILWELL, 2019; KOLUMAN; 

GÖNCÜ, 2016; PRADO et al., 2022; SAILER et al., 2021), contribuindo a sua maior 

resistência aos impactos e pressões sofridos (NUSS; SAUTER-LOUIS; SIGMUND, 

2011).  

O grau de excedente córneo na região dorsal do casco serve de parâmetro para 

classificação de sua deformação (AJUDA; BATTINI; STILWELL, 2019), o que muitas 

vezes está associado a alterações na distribuição de pressão nas suas estruturas, 

como no caso de cascos “achinelados”, termo que caracteriza a distribuição alterada 

da pressão nos cascos dos caprinos, com sobrecarga dos talões (HILL et al., 1997). 

A maioria dos estudos de distribuição de pressão nos cascos de ruminantes foi feita 

usando técnicas de baropodometria em bovinos e ovinos (CARVALHO et al., 2006; 

FERRER; RAMOS, 2016; NUSS; MÜLLER; WIESTNER, 2019; OEHME et al., 2018; 

TELEZHENKO et al., 2008), sendo conhecido que a pressão não é distribuída 

igualmente entre os cascos de bovinos, ou entre suas regiões (MUGGLI et al., 2011; 

NUSS; HAESSIG; MUELLER, 2020; VAN DER TOL et al., 2002, 2004), e que, em 

ovinos, a pressão é depositada principalmente em suas paredes e talões (FERRER; 

RAMOS, 2016).  

A má conformação dos cascos pode levar não apenas a limitações mecânicas 

do movimento, mas também a processos inflamatórios que causam dor, e, visando a 

correção destes desequilíbrios (AJUDA; VIEIRA; STILWELL, 2014), especialmente 

em rebanhos caprinos confinados, o corte periódico das unhas deve ser realizado 

(BATTINI et al., 2014; CHRISTODOULOPOULOS, 2009; DEEMING et al., 2022). Para 

tanto, algumas das ferramentas comumente utilizadas nas aparas corretivas de 

cascos caprinos, estão as tesouras de casco e lixadeiras elétricas (SAILER et al., 

2021). 

A tesoura é uma ferramenta facilmente adquirida e manuseada, que deve ser 

mantida afiada e utilizada com prudência a fim de se realizar aparas adequadas 

(BRANDÃO, 2020). A lixadeira elétrica por sua vez, pode ser utilizada em aparas mais 

precisas das superfícies das unhas de caprinos (KOLUMAN; GÖNCÜ, 2016) e, em 

bovinos, de acordo com VAN AMSTEL e SHEARER (2006), remover tecido córneo 

excessivamente rígido e deformado, lembrando sempre dos cuidados necessários 

para se evitar lesões aos animais, por abrasão excessiva ou superaquecimento das 

estruturas do casco (BLOWEY, 1998; FERRER; RAMOS, 2016). 
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Sabendo da importância da saúde dos cascos dos caprinos, e considerando 

que o estudo sobre os cascos das cabras resulta em benefícios diretos aos animais 

(SAILER et al., 2021), apesar de muitos criadores ainda se absterem de realizar 

cuidados adequados com os cascos de seus animais (AGUIAR et al., 2011; ARUN, 

2015; BOZ, 2015; HEMPSTEAD et al., 2021; HILL et al., 1997; MORDIA et al., 2018), 

é mostrada a importância de se avançar nas pesquisas sobre o assunto, que parece 

ainda ser escassa se comparada as demais espécies domésticas (DEEMING et al., 

2022; HILL et al., 1997; KOLUMAN; GÖNCÜ, 2016). 
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3 DESCRIÇÃO DOS ARTIGOS  

 

Esta tese será apresentada na forma de artigos. O primeiro artigo, intitulado 

“Effect of trimming of overgrown and deformed claws in goats on morphometric 

measurements” foi publicado na revista Veterinary Research Communications, no ano 

de 2022, doi https://doi.org/10.1007/s11259-022-09890-y 

O segundo artigo, com o título “Análise das diferenças morfofuncionais entre 

unhas de caprinos ao longo de seis meses após sua apara corretiva”, será submetido 

para a revista Small Ruminant Research. Após a defesa e devidas correções o artigo 

colocado no formado da revista, traduzido e então submetido. 

 O artigo três, “Influência do piso da instalação (ripado de madeira ou terra 

batida) nas características morfofuncionais dos cascos de caprinos da raça Saanen” 

será submetido para a revista Veterinary Research Communications. Após a defesa e 

devidas correções o artigo colocado no formado da revista, traduzido e então 

submetido.  
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4 EFFECT OF TRIMMING OF OVERGROWN AND DEFORMED CLAWS IN GOATS 

ON MORPHOMETRIC MEASUREMENTS 1 

 

 
 

1 The Version of Record is available online at PRADO, V. C. M. et al. Effect of trimming of overgrown and deformed 

claws in goats on morphometric measurements. Veterinary Research Communications, n. 0123456789, 2022. 

DOI: http://dx.doi.org/10.1007/s11259-022-09890-y.1 
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5 ANÁLISE DAS DIFERENÇAS MORFOFUNCIONAIS ENTRE CASCOS DE 

CAPRINOS AO LONGO DE SEIS MESES APÓS SUA APARA CORRETIVA 

Vivian Cristina Mendes Prado1*, Sarita Bonagurio Gallo2, Eduardo Harry Birgel 

Junior3 

1 Departamento de Cirurgia, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Universidade de São Paulo, Avenida Orlando Marques Paiva, 87, São Paulo, SP, CEP 

05508-270, Brasil.  

2 Departamento de Zootecnia, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, 

Universidade de São Paulo, Avenida Duque de Caxias Norte, 225, Pirassununga, SP, 

CEP 13635-900, Brasil.  

3 Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 

Alimentos, Universidade de São Paulo, Avenida Duque de Caxias Norte, 225, 

Pirassununga, 7SP, CEP 13635-900, Brasil. 

* Autor correspondente: Vivian C. M. Prado. Email: vivian.cmprado@gmail.com 

 

RESUMO - A adequada conformação dos cascos de caprinos é de grande importância 

para a saúde, bem-estar e produtividade destes animais e, sabendo que existem 

consideráveis variações morfofuncionais demonstradas entre cascos laterais e 

mediais de membros posteriores e anteriores, em outras espécies de ruminantes 

domésticos, este estudo pretendeu identificar as diferenças morfofuncionais entre os 

cascos da espécie caprina, para melhor adequação das aparas corretivas. Assim, os 

cascos de 33 cabras da raça Saanen, com idade entre de 2,5 ± 1,4 anos e peso 

corporal médio de 65,55 ± 2 kg, foram analisados periodicamente quanto a 

características morfométricas, baropodométricas, dureza, taxas de desgaste e 

crescimento, bem como a incidência de deformações, durante seis meses a partir de 

sua apara corretiva, sendo comparados estatisticamente entre cascos laterais e 

mediais de membros anteriores e posteriores, através do pacote estatístico SAS.  Os 

resultados mostram que à medida que crescem, os cascos posteriores tornam-se 

alongados com reduzido ângulo de pinça e deformados, sendo os laterais posteriores 

os que mais evidenciam tais características, principalmente a partir do 4º mês, quando 
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se indica apara corretiva para seu ajuste. Cascos anteriores, por sua vez, são maiores 

do que posteriores na maioria dos parâmetros morfométricos avaliados, tendo ponto 

de pressão máxima frequentemente localizado em região de pinça, e tendo os cascos 

mediais anteriores os maiores valores de pressão média e máxima ao longo dos 

meses e não mostrando necessidade de aparas corretivas tão frequentes quanto a de 

cascos posteriores. 

 

Palavras-chave: caprinos, cascos, baropodometria, morfometria, deformação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O excedente córneo dos cascos de cabras é considerado um importante fator 

indicativo de maus cuidados nas propriedades (ANZUINO et al., 2010; MURI; 

STUBSJØEN; VALLE, 2013), principalmente em sistemas de criação em que o 

desgaste dos cascos destes animais é limitado às intervenções humanas (ARUN, 

2015; FERRER; RAMOS, 2016; SANDOVAL JR et al., 2011; SMITH; SHERMAN, 

2009). O crescimento excessivo e a claudicação associada (AJUDA; BATTINI; 

STILWELL, 2019; CHRISTODOULOPOULOS, 2009; EZE, 2002), são fatores 

considerados de grande importância ao bem-estar das cabras (ANZUINO et al., 2010; 

BATTINI et al., 2015) e à produtividade animal, podendo refletir em perdas 

econômicas ao produtor se descuidados (EZE, 2002; PUGH, 2005). 

O crescimento do tecido córneo dos cascos, porém, não ocorre de forma 

uniforme, sendo mais pronunciado em paredes abaxiais do que nas demais porções 

dos cascos de caprinos e ovinos, podendo dobrar-se sob a sola (AZARPAJOUH et al., 

2018; SAILER et al., 2021). O grau de excedente córneo na região dorsal do casco 

serve de parâmetro para classificação de sua deformação (AJUDA; BATTINI; 

STILWELL, 2019), o que muitas vezes determina alterações na distribuição de 

pressão nas suas estruturas (HILL et al., 1997), podendo ser corrigido através de 

aparas corretivas (PRADO et al., 2022; TOUSSAINT RAVEN, 1985). 

Alterações de conformação são mais frequentes em cascos de membros 

posteriores (AJUDA; VIEIRA; STILWELL, 2014; CANOTILHO, 2018; DEEMING et al., 

2022; HILL et al., 1997; PRADO et al., 2022; SAILER et al., 2021), o que pode ter 

relação com o fato de que as dimensões avantajadas dos cascos anteriores, 

observadas em bovinos, e também em caprinos (AJUDA; BATTINI; STILWELL, 2019; 
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KOLUMAN; GÖNCÜ, 2016; SAILER et al., 2021) contribuem com sua maior 

resistência aos impactos e pressões sofridos (NUSS; SAUTER-LOUIS; SIGMUND, 

2011), que se distribuem de forma desigual entre os cascos, como evidenciado em 

estudos com cascos de bovinos (MEYER; WEISHAUPT; NUSS, 2007; MUGGLI et al., 

2011; NUSS; HAESSIG; MUELLER, 2020; VAN DER TOL et al., 2004). 

Considerando a importância da saúde dos cascos dos caprinos, e a relativa 

escassez de informações a respeito (DEEMING et al., 2022; HILL et al., 1997; 

KOLUMAN; GÖNCÜ, 2016), o objetivo deste trabalho foi buscar compreender melhor 

a dinâmica de crescimento dos cascos de caprinos, detalhando as diferenças entre si, 

para que se possa conhecer as especificidades dos cascos da espécie, visando 

adequar o manejo de aparas corretivas dentro das propriedades. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Neste experimento foram selecionadas 33 cabras sadias da raça Saanen, com 

idade média de 2,5 ± 1,4 anos e peso médio de 65,55 ± 2 kg, pertencentes à 

Universidade de São Paulo, localizada no município de Pirassununga – SP. Os 

animais foram alojados em baias com espaço mínimo de 2m² por animal conforme 

recomendado (RIBEIRO, 1997; SANDOVAL JR et al., 2011), e receberam dieta 

balanceada de acordo com o  NRC (2007).  Os animais, foram submetidos a apara 

corretiva de seus cascos, realizada no início do experimento, utilizando tesoura e 

lixadeira elétrica garantindo a ausência de lesões ou deformações nos mesmos.  

Para avaliação da diferença entre os tipos de cascos (cascos laterais de 

membros anteriores, cascos mediais de membros anteriores, cascos laterais de 

membros posteriores e cascos mediais de membros posteriores), cada um deles foi 

avaliado a cada 30 dias quanto a suas taxas de crescimento e desgaste dorsal, e a 

cada 60 dias, quanto a sua morfometria, baropodometria, durometria e deformação, 

durante seis meses a partir da apara corretiva.  

 

Morfometria  

 

As avaliações das características morfométricas de cada um dos cascos de 

cada animal, foram feitas através da mesma técnica utilizada em Prado et al. (2022), 

para aferição dos seguintes parâmetros: Comprimento de parede dorsal do casco 
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(distância entre região mais cranial da coroa do casco, e pinça do casco); comprimento 

de sola do casco (distância entre pinça do casco e extremidade palmar/plantar do 

talão); comprimento do talão (distância mais palmar/plantar entre a coroa do casco e 

região de contato do talão com o solo); largura do casco (maior distância entre parede 

abaxial e parede axial, em aspecto palmar/plantar dos cascos); ângulo do casco 

(angulação entre superfície da muralha do casco e superfície da sola do casco, em 

região de pinça). 

 

Crescimento e desgaste dorsal 

 

As taxas de crescimento e desgaste dorsal dos cascos de cada animal foram 

aferidas empregando a técnica descrita em bovinos por Hahn et al. (1986), e adaptada 

neste estudo aos cascos dos caprinos. Para tanto, foram feitas marcações nas 

paredes dorsais dos cascos, com menos de 2mm de profundidade e a 5mm abaixo 

da borda coronária do dígito do animal (Fig. 1a), utilizando pequena broca de entalhe 

da marca Dremel® modelo 191, com 3,2mm de diâmetro (Fig. 1b), acoplada à micro 

retífica Dremel® modelo 4000, com velocidade regulável de 5.000 a 35.000 RPM., 

garantindo que não houvesse lesão do córium do animal.  

 

Fig. 1. Aferição de crescimento e desgaste dos cascos. (a) Marcações em região 

dorsal dos cascos (setas vermelhas); (b) broca de entalhe utilizada.  

 
 

(a) (b) 

 

 Feitas as marcações, foram verificadas periodicamente as variações na 

distância entre a coroa do casco e a marcação, e na distância entre a marcação e o 

solo, que correspondem respectivamente às taxas de crescimento e de desgaste. 

 

Baropodometria  
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A avaliação baropodométrica dos cascos foi feita utilizando plataforma de 

baropodometria humana da marca Podotech (Fig. 2) e software associado, Barosys 

versão 2.02 beta. A plataforma com sensores para aferição de pressões plantares 

possuía área ativa de 2.500cm2 contendo 4.096 sensores de pressão calibrados, com 

capacidade de mensuração de pressão mínima de 0,05kgf/cm2 e máxima de 

10kgf/cm2. A obtenção das imagens ocorreu na frequência de 50 frames por segundo, 

no modo estático. 

      

Fig. 2 - Plataforma de baropodometria da marca Podotech. 

 

 

Para as aferições, cada um dos animais foi mantido em estação com seus 

membros anteriores sobre a plataforma durante cinco segundos e em seguida foi 

repetido o procedimento com os membros posteriores sobre a plataforma. Atenção 

especial foi dada ao posicionamento equilibrado do animal durante o exame, 

cessando sua manipulação e contenção no momento da captura das imagens, a fim 

de se evitar interferências que pudessem alterar os resultados. 

As informações de interesse obtidas pelo exame foram: área de contato de 

cada casco sobre a plataforma de pressão (cm²), valor de pressão máxima de cada 

casco (kgf/cm²) valor de pressão média de cada casco (kgf/cm²) (Fig. 3a) e localização 

do ponto de pressão máxima de cada casco em regiões (Fig. 3b), determinadas ao se 

subdividir os cascos transversalmente em aproximadamente três terços de seu 

comprimento longitudinal (pinça, sola e talão). 
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Fig. 3 – Exame baropodométrico. (a) Quantificação automática de área de contato, 

pressão máxima e pressão média de cascos individuais através de seleção por 

ferramenta específica do software; (b) Em resolução mais baixa, mensuração do 

comprimento longitudinal da unha, e seccionamento em terços para determinação da 

região do casco em que se localiza o ponto de pressão máxima (identificados pelas 

legendas). 

 

  

(a)  (b) 

 

Deformação  

 

A classificação da deformação dos cascos das cabras foi feita a cada sessenta 

dias, seguindo método adaptado de Deeming et al. (2019), fotografando o aspecto 

lateral de todos os cascos de cada animal, sendo as imagens posteriormente 

analisadas utilizando o software Fiji/ImageJ (SCHINDELIN et al. 2012) (Fig. 4).  

 

Fig. 4 - Técnica para classificação do grau de deformação dos cascos (a) adaptada 

de Deeming et al (2019), utilizando três pontos de referências nas fotografias de 

aspecto lateral dos cascos, posicionados em pinça (1), alinhado à porção dorsal da 

coroa do casco (2), e em talão (3). A distância entre pontos 1 e 2, correspondente ao 

comprimento de pinça, a ser comparada com o comprimento restante do casco 

(distância entre pontos 2 e 3), para classificação do grau de deformação dos cascos. 
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(b) Classificação “ausente”: comprimento de pinça corresponde a menos da metade 

do comprimento restante do casco; (c) Classificação “moderada”: comprimento de 

pinça é maior que a metade do comprimento restante do casco; (c) Classificação 

“severa”: comprimento de pinça ultrapassa o comprimento total do restante do casco. 

    

(a) (b) (c) (d) 

 

Dureza  

 

A dureza dos cascos foi avaliada utilizando Durômetro de Shore do tipo D, 

sendo o dispositivo pressionado de forma consistente e perpendicular à muralha 

dorsal dos cascos em região plana e próxima à sua borda distal. A mensuração se 

repetiu três vezes em cada casco, sendo considerada a média obtida destes valores, 

todos expressos em escala de 0 a 100 Shore.  

 

Análise estatística 

 

O programa estatístico utilizado foi o SAS (Statistical Analysis System 9.4). Foi 

realizado o teste de normalidade de Shapiro Wilk e o procedimento utilizado foi o GLM, 

sendo que as médias dos tratamentos (tipos de casco) foram comparadas pelo teste 

de Tukey com probabilidade de 5% e tendência estatística entre 5% e 10%. Para os 

dados não paramétricos foi considerado distribuição binomial. 

Para dados paramétricos (morfometria, dureza, pressões e taxas de 

crescimento e desgaste dos cascos) foi feita a comparação entre diferentes cascos 

(cascos laterais de membros anteriores; mediais de membros anteriores; laterais de 

membros posteriores e mediais de membros posteriores) mês a mês e avaliada a 
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evolução dos parâmetros para um mesmo casco ao longo do tempo, sendo os animais 

tidos como repetição.  

Para dados não-paramétricos (deformação e local de ponto de pressão 

máxima), suas análises foram feitas considerando cada um dos tipos de casco ao 

longo do tempo. 

  

RESULTADOS 

 

O comprimento de parede dorsal dos cascos ao longo do tempo, foi diferente 

entre os cascos no mês 0, logo após sua apara corretiva, sendo que cascos mediais 

anteriores tiveram comprimento de parede dorsal maior do que de cascos mediais 

posteriores para este parâmetro (P=0,0267). Nos meses 2 e 4 não houve diferença 

entre os cascos para este parâmetro (meses 2 e 4, P>0,05), porém no mês 6, houve 

tendência a que cascos laterais posteriores tivessem comprimento de parede dorsal 

maior do que de cascos anteriores (P=0,0996).  

O comprimento de sola não foi influenciado pelo tipo de cascos nos dois 

primeiros meses (P>0,05), mas a partir do mês 4, o comprimento de sola de cascos 

laterais posteriores superou o de unhas laterais anteriores (P=0,0322). No mês 6, 

comprimento de sola de todas as unhas foi superior (P<0,0001). 

Comprimento do talão dos cascos recém aparados (mês 0), foi maior dentre os 

laterais anteriores do que dentre os mediais anteriores, tendo ambos comprimento do 

talão maior do que de cascos posteriores (P<0,0001). Nos demais meses avaliados, 

os valores de comprimento do talão foram sempre maiores em cascos anteriores do 

que posteriores (P<0,0001.)  

A largura das unhas nos dois primeiros meses avaliados, foi maior em unhas 

mediais anteriores do que em unhas posteriores, sendo as laterais posteriores as que 

tiveram menor largura (P<0,0001). Nos meses seguintes, a largura das unhas 

anteriores foi sempre maior do que de unhas posteriores (P<0,0001).  

O ângulo de pinça dos cascos, logo após a apara corretiva (mês 0), foi maior 

em cascos anteriores do que em posteriores (P<0,0001). Já nos meses seguintes, 

cascos laterais posteriores tiveram sempre o menor valor de ângulo de pinça, ao 

passo que cascos laterais anteriores, no mês 2, tiveram ângulo de pinça superior ao 

de cascos posteriores e, nos meses 4 e 6, maiores do que de todos os outros cascos 

(P<0,0001). 
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Ao longo do período avaliado, a área de contato de unhas posteriores foi menor 

que de unhas anteriores no mês 0 (P<0,0001), e no mês seguinte unhas posteriores 

e anteriores tiveram área de contato com valor equivalente (P>0,05). No mês 4, unhas 

mediais anteriores tiveram a maior área de contato e unhas mediais posteriores a 

menor área de contato (P=0,0107), enquanto no mês 6 houve tendência a que unhas 

mediais anteriores tivessem maior área de contato do que laterais posteriores 

(0,0570). 

A pressão média exercida pelas unhas sobre o solo, por sua vez, foi maior em 

mediais anteriores e menor em laterais anteriores no primeiro mês avaliado (mês 0, 

P<0,0001). Nos meses 2 e 6, unhas mediais anteriores mantiveram-se com maior 

valor de pressão média, se comparado às demais unhas (P<0,0001), e no mês 4 

houve tendência a que a pressão média exercida por unhas mediais anteriores fosse 

maior do que a de mediais posteriores (P=0,0770). A pressão máxima exercida pelos 

cascos sobre o solo foi sempre maior em cascos mediais anteriores do que nos 

demais (P<0,05). A dureza das unhas, por sua vez, não foi significativamente diferente 

entre as unhas em nenhum dos meses avaliados (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Médias ± EP das variáveis para cada tipo de casco, ao longo dos meses 

avaliados.  

  Tempo (meses) 

Variável Tipo de Casco 0 2 4 6 

Comprimento da Parede 

Dorsal do Casco 
     

 CLMA 2,94 ± 0,05 AB 3,72 ± 0,09  3,96 ± 0,13  4,20 ± 0,16 A 

 CMMA 2,99 ± 0,05 B 3,67 ± 0,09  4,11 ± 0,13  4,17 ± 0,16 A 

 CLMP 2,83 ± 0,05 AB 3,76 ± 0,09  4,25 ± 0,13  4,66 ± 0,16 B 

 CMMP 2,81 ± 0,05 A 3,77 ± 0,09  4,17 ± 0,13  4,50 ± 0,16 AB 

 P-valor 0,0267  0,8517  0,4876  0,0996  

Comprimento de Sola do 

Casco 
  

 CLMA 5,05 ± 0,08  5,29 ± 0,09  5,42 ± 0,13 A 5,48 ± 0,16 A 

 CMMA 5,13 ± 0,08  5,35 ± 0,09  5,71 ± 0,13 AB 5,71 ± 0,16 A 

 CLMP 5,00 ± 0,08  5,47 ± 0,09  5,98 ± 0,13 B 6,51 ± 0,16 B 

 CMMP 4,90 ± 0,08  5,21 ± 0,09  5,59 ± 0,13 AB 5,81 ± 0,16 A 

 P-valor 0,2510  0,2170  0,0322  <0,0001  

Comprimento de Talão do 

Casco 
  

 CLMA 2,94 ± 0,05 C 3,34 ± 0,08 B 3,38 ± 0,07 B 3,42 ± 0,08 B 

 CMMA 2,72 ± 0,05 B 3,30 ± 0,08 B 3,34 ± 0,07 B 3,28 ± 0,08 B 

 CLMP 2,10 ± 0,05 A 2,59 ± 0,08 A 2,71 ± 0,07 A 2,54 ± 0,08 A 

 CMMP 2,15 ± 0,05 A 2,55 ± 0,08 A 2,57 ± 0,07 A 2,47 ± 0,08 A 
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 P-valor <0,0001  <0,0001  <0,0001  <0,0001  

Largura do Casco   

 CLMA 2,15 ± 0,03 BC 2,30 ± 0,04 BC 2,42 ± 0,06 B 2,37 ± 0,06 B 

 CMMA 2,15 ± 0,03 C 2,33 ± 0,04 C 2,44 ± 0,06 B 2,39 ± 0,06 B 

 CLMP 1,87 ± 0,03 A 1,97 ± 0,04 A 2,05 ± 0,06 A 2,04 ± 0,06 A 

 CMMP 2,03 ± 0,03 B 2,16 ± 0,04 B 2,20 ± 0,06 A 2,11 ± 0,06 A 

 P-valor <0,0001  <0,0001  <0,0001  <0,0001  

Ângulo de Pinça   

 CLMA 66,85 ± 0,65 B 63,24 ± 1,14 C 61,32 ± 1,36 C 60,97 ± 1,71 C 

 CMMA 66,32 ± 0,65 B 59,37 ± 1,14 BC 54,39 ± 1,36 B 54,03 ± 1,71 B 

 CLMP 62,41 ± 0,65 A 47,53 ± 1,14 A 42,77 ± 1,36 A 39,02 ± 1,71 A 

 CMMP 63,27 ± 0,65 A 56,53 ± 1,16 B 52,53 ± 1,36 B 50,65 ± 1,71 B 

 P-valor <0,0001  <0,0001  <0,0001  <0,0001  

Pressão Média do Casco   

 CLMA 0,56 ± 0,04 A 0,89 ± 0,05 A 0,89 ± 0,12 AB 1,10 ± 0,05 A 

 CMMA 0,90 ± 0,04 C 1,26 ± 0,05 B 1,20 ± 0,12 B 1,41 ± 0,05 B 

 CLMP 0,72 ± 0,04 B 0,94 ± 0,05 A 1,16 ± 0,12 AB 1,18 ± 0,05 A 

 CMMP 0,70 ± 0,04 B 0,88 ± 0,05 A 0,84 ± 0,12 A 1,06 ± 0,06 A 

 P-valor <0,0001  <0,0001  0,0770  <0,0001  

Pressão Máxima do Casco   

 CLMA 1,69 ± 0,10 A 2,86 ± 0,20 A 3,01 ± 0,17 A 3,86 ± 0,21 A 

 CMMA 2,44 ± 0,10 B 4,07 ± 0,20 B 4,02 ± 0,17 B 4,90 ± 0,21 B 

 CLMP 2,04 ± 0,10 A 2,73 ± 0,20 A 2,84 ± 0,17 A 3,90 ± 0,21 A 

 CMMP 2,05 ± 0,10 A 2,94 ± 0,20 A 2,95 ± 0,17 A 4,02 ± 0,21 A 

 P-valor <0,0001  <0,0001  <0,0001  0,0011  

Área de contato do Casco   

 CLMA 8,69 ± 0,25 B 8,44 ± 0,27  9,43 ± 0,27 AB 9,57 ± 0,27 AB 

 CMMA 9,16 ± 0,25 B 8,85 ± 0,27  9,85 ± 0,27 B 9,92 ± 0,27 B 

 CLMP 7,08 ± 0,25 A 8,07 ± 0,27  8,87 ± 0,27 AB 8,96 ± 0,27 A 

 CMMP 7,06 ± 0,25 A 8,03 ± 0,27  8,70 ± 0,27 A 9,09 ± 0,27 AB 

 P-valor <0,0001  0,1082  0,0107  0,0570  

Dureza do Casco   

 CLMA 47,00 ± 1,08  50,07 ± 0,97  52,29 ± 1,00  56,58 ± 0,94  

 CMMA 45,09 ± 1,08  49,82 ± 0,97  51,36 ± 1,00  54,29 ± 0,94  

 CLMP 45,87 ± 1,08  49,50 ± 0,97  50,64 ± 1,00  54,38 ± 0,94  

 CMMP 47,01 ± 1,08  50,44 ± 0,97  52,15 ± 1,00  56,52 ± 0,94  

 P-valor 0,5203  0,9179  0,6266  0,1416  

CLMA - Casco Lateral do Membro Anterior; CMMA – Casco Medial do Membro Anterior; CLMP – Casco 

Lateral do Membro Posterior; CMMP – Casco Medial de Membro Posterior. ABC – Médias com letras 

diferentes em uma coluna indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com probabilidade de 5% 

e tendência entre 5% e 10%.  

 

O crescimento da parede dorsal dos cascos mediais anteriores foi maior do que 

de cascos posteriores um mês após apara corretiva (mês 1) (P=0,0005). Nos meses 

2, 4 e 5, o crescimento da parede dorsal dos cascos foi estatisticamente equivalente 

entre todos eles (P>0,05), já nos meses 3 e 6, houve tendência a que cascos mediais 

anteriores tivessem maior crescimento de parede dorsal do que mediais posteriores, 
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e que laterais anteriores tivessem maior crescimento do que cascos laterais 

posteriores, respectivamente (P=0,0595 e P=0,0622). 

O desgaste da parede dorsal, nos meses 1, 4 e 5, foi equivalente entre todos 

os cascos (P>0,05). No mês 2, cascos anteriores tiveram maior desgaste de parede 

dorsal do que posteriores (P<0,0001), no mês 4 os cascos mediais anteriores tiveram 

tendência a um maior desgaste do que laterais posteriores (P=0,0558) e, no mês 6, 

cascos mediais anteriores tiveram desgaste maior se comparado ao de posteriores 

(P=0,0004, Tabela 2). 

 

Tabela 2. Médias ± EP das variáveis para cada tipo de casco, ao longo dos meses 

avaliados.  

Variável 
Tipo de 

Casco 
Tempo (meses) 

  1 2 3 4 5 6 

Crescimento da Parede 

Dorsal do Casco 
       

 
CLMA 

0,78 ± 

0,03 
AB 

0,64 ± 

0,04 
 

0,57 ± 

0,05 
AB 

0,60 ± 

0,05 
 

0,63 ± 

0,05 
 

0,70 ± 

0,05 
B 

 
CMMA 

0,87 ± 

0,03 
B 

0,60 ± 

0,04 
 

0,68 ± 

0,05 
B 

0,50 ± 

0,05 
 

0,60 ± 

0,05 
 

0,64 ± 

0,05 
AB 

 
CLMP 

0,71 ± 

0,03 
A 

0,71 ± 

0,04 
 

0,63 ± 

0,05 
AB 

0,64 ± 

0,05 
 

0,66 ± 

0,05 
 

0,52 ± 

0,05 
A 

 
CMMP 

0,68 ± 

0,03 
A 

0,70 ± 

0,04 
 

0,48 ± 

0,05 
A 

0,61 ± 

0,05 
 

0,60 ± 

0,05 
 

0,62 ± 

0,05 
AB 

 P-valor 0,0005  0,2161  0,0595  0,2568  0,8252  0,0622  

Desgaste da Parede 

Dorsal do Casco 
  

 
CLMA 

0,19 ± 

0,04 
 

0,44 ± 

0,05 
B 

0,44 ± 

0,05 
AB 

0,43 ± 

0,06 
 

0,47 ± 

0,06 
 

0,52 ± 

0,09 
AB 

 
CMMA 

0,20 ± 

0,04 
 

0,47 ± 

0,05 
B 

0,48 ± 

0,05 
B 

0,36 ± 

0,06 
 

0,39 ± 

0,06 
 

0,67 ± 

0,09 
B 

 
CLMP 

0,09 ± 

0,04 
 

0,22 ± 

0,05 
A 

0,30 ± 

0,05 
A 

0,33 ± 

0,06 
 

0,33 ± 

0,06 
 

0,20 ± 

0,09 
A 

 
CMMP 

0,12 ± 

0,04 
 

0,19 ± 

0,05 
A 

0,34 ± 

0,05 
AB 

0,46 ± 

0,06 
 

0,42 ± 

0,06 
 

0,23 ± 

0,09 
A 

 P-valor 0,1300  <0,0001  0,0558  0,3977  0,3823  0,0004  

CLMA - Casco Lateral do Membro Anterior; CMMA – Casco Medial do Membro Anterior; CLMP – Casco 

Lateral do Membro Posterior; CMMP – Casco Medial de Membro Posterior. AB – Médias com letras 

diferentes em uma coluna indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com probabilidade de 5% 

e tendência entre 5% e 10%.  

 

O local do ponto de pressão máxima dos cascos, logo após apara corretiva 

(mês 0) foi encontrado mais frequentemente em “pinça” em cascos laterais posteriores 
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e menos frequentemente em cascos mediais posteriores (P=0,0249). Já no mês 2, 

houve tendência a que cascos laterais anteriores superassem a frequência dos cascos 

laterais posteriores para esta classificação (P=0,0859), enquanto no mês 4, todos os 

cascos tiveram “pinça” como local do ponto de pressão máxima com frequência 

equivalente (P=0,4073). No mês 6, cascos anteriores foram os que com maior 

frequência tiveram “pinça” como o local do ponto de pressão máxima, enquanto 

cascos mediais posteriores novamente o tiveram com menor frequência (P<0,0001). 

A frequência de “sola” como local do ponto de pressão máxima foi sempre 

equivalente entre todos os cascos em todos os meses (P>0,05), com exceção do mês 

6, no qual houve tendência a que cascos mediais posteriores tivessem frequência 

superior desta classificação se comparadas aos cascos laterais anteriores (P=0,0548, 

Fig 16b). O “talão”, por sua vez, foi o local de ponto de pressão máxima mais frequente 

em cascos mediais posteriores se comparadas aos cascos laterais posteriores no mês 

0 (P=0,0289), e no restante dos meses avaliados, sua frequência tornou-se 

equivalente entre todas as unhas. 

A classificação de deformação dos cascos, no mês 0, logo após apara corretiva, 

foi “ausente” em todos os cascos (P=1,0000), mas esta classificação foi mais 

frequente em cascos anteriores do que posteriores em todos os demais meses 

avaliados (P<0,0001). Cascos com deformação “moderada” foram identificados a 

partir do mês 2, sendo os posteriores os mais frequentemente classificadas com este 

tipo de deformação neste mês (P<0,0001). No mês 4 cascos mediais posteriores 

receberam a classificação “moderada” com frequência maior do que os demais cascos 

(P<0,0001) e no mês 6 houve tendência a que os cascos laterais posteriores tivessem 

esta classificação mais frequentemente do que os cascos mediais posteriores 

(P=0,0574).  

A deformação “severa” foi identificada nos cascos a partir do mês 2, com 

exceção de cascos mediais e laterais anteriores, que apresentaram cascos com esta 

classificação apenas a partir do mês 4 e 6, respectivamente. Nos meses 4 e 6, a 

deformação “severa” foi mais frequentemente observada em cascos laterais 

posteriores do que nos demais cascos, sendo que no mês 6, cascos mediais 

posteriores apresentaram a segunda maior frequência desta classificação, superando 

a de cascos mediais anteriores (P<0,0001, Tabela 3).  
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Tabela 3. Frequência ± EP das classificações de deformação e de local do ponto de 

pressão máxima dos cascos ao longo dos meses avaliados.  

  Tempo (meses) 

Variável 
Tipo de 

Casco 
0 2 4 6 

Deformação “ausente”      

 CLMA 100% ± 0  87% ± 0,06 B 80% ± 0,06 B 65% ± 0,06 B 

 CMMA 100% ± 0  92% ± 0,06 B 65% ± 0,06 B 59% ± 0,06 B 

 CLMP 100% ± 0  59% ± 0,06 A 41% ± 0,06 A 29% ± 0,06 A 

 CMMP 100% ± 0  47% ± 0,06 A 32% ± 0,06 A 27% ± 0,06 A 

 P-valor 1,0000  <0,0001  <0,0001  <0,0001  

Deformação “moderada”      

 CLMA 0% ± 0  13% ± 0,05 A 20% ± 0,06 A 30% ± 0,06 AB 

 CMMA 0% ± 0  7% ± 0,05 A 33% ± 0,06 A 29% ± 0,06 AB 

 CLMP 0% ± 0  37% ± 0,05 B 38% ± 0,06 A 27% ± 0,06 A 

 CMMP 0% ± 0  51% ± 0,06 B 61% ± 0,06 B 47% ± 0,06 B 

 P-valor 1,0000  <0,0001  <0,0001  0,0574  

Deformação “severa”      

 CLMA 0% ± 0  0% ± 0,02  0% ± 0,03 A 4% ± 0,05 A 

 CMMA 0% ± 0  0% ± 0,02  1% ± 0,03 A 12% ± 0,05 AB 

 CLMP 0% ± 0  4% ± 0,02  20% ± 0,03 B 44% ± 0,05 C 

 CMMP 0% ± 0  2% ± 0,02  7% ± 0,03 A 26% ± 0,05 B 

 P-valor 1,0000  0,2988  <0,0001  <0,0001  

Local do Ponto de Pressão 

Máxima em “pinça” 
     

 CLMA 54% ± 0,06 AB 50% ± 0,06 B 38% ± 0,06  41% ± 0,05 B 

 CMMA 51% ± 0,06 AB 44% ± 0,06 AB 30% ± 0,06  30% ± 0,05 B 

 CLMP 56% ± 0,06 B 31% ± 0,06 A 32% ± 0,06  20% ± 0,05 AB 

 CMMP 32% ± 0,06 A 33% ± 0,06 AB 24% ± 0,06  7% ± 0,05 A 

 P-valor 0,0249  0,0859  0,4073  <0,0001  

Local do Ponto de Pressão 

Máxima em “sola” 
     

 CLMA 17% ± 0,05  14% ± 0,05  17% ± 0,05  7% ± 0,05 A 

 CMMA 29% ± 0,05  23% ± 0,05  20% ± 0,05  21% ± 0,05 AB 

 CLMP 26% ± 0,05  25% ± 0,05  17% ± 0,05  23% ± 0,05 AB 

 CMMP 29% ± 0,05  22% ± 0,05  23% ± 0,05  24% ± 0,05 B 

 P-valor 0,3228  0,4049  0,7964  0,0548  

Local do Ponto de Pressão 

Máxima em “talão” 
     

 CLMA 29% ± 0,05 AB 36% ± 0,06  45% ± 0,06  51% ± 0,06  

 CMMA 20% ± 0,05 AB 33% ± 0,06  50% ± 0,06  48% ± 0,06  

 CLMP 18% ± 0,05 A 44% ± 0,06  51% ± 0,06  57% ± 0,06  

 CMMP 39% ± 0,05 B 45% ± 0,06  53% ± 0,06  68% ± 0,06  

 P-valor 0,0289  0,4430  0,8518  0,1080  

CLMA - Casco Lateral do Membro Anterior; CMMA – Casco Medial do Membro Anterior; CLMP – Casco 

Lateral do Membro Posterior; CMMP – Casco Medial de Membro Posterior. AB – Frequências com 

letras diferentes em uma coluna indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com probabilidade 

de 5% e tendência entre 5% e 10%.  
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DISCUSSÃO  

 

O comprimento de sola dos cascos de cabras foi equivalente nos dois primeiros 

meses avaliados, mas, a partir do mês 4, tornou-se maior em cascos laterais 

posteriores do que nos demais, o que era esperado, considerando que cascos 

deformados normalmente são mais compridos do que os não deformadas (AJUDA; 

BATTINI; STILWELL, 2019) e que, de forma similar ao que foi observado por (SAILER 

et al., 2021), em nosso estudo estes cascos tiveram deformação “severa” mais 

frequentemente do que os demais, a partir do mês 4. Outros autores (AJUDA; 

BATTINI; STILWELL, 2019; CANOTILHO, 2018; DEEMING et al., 2022; HILL et al., 

1997; SAILER et al., 2021), mostraram que cabras tem cascos de membros 

posteriores mais afetados do que de anteriores, o que pode ser visto também neste 

estudo, se considerarmos que além dos cascos laterais posteriores deformados, os 

cascos mediais de membros posteriores também tiveram alta incidência de 

deformação, porém do tipo “moderada”, enquanto cascos anteriores tiveram 

deformação “ausente” mais frequentemente do que ambos posteriores.  

Por haver relação entre comprimento de sola, e comprimento da parede dos 

cascos (BHARDWAJ et al., 2018), era esperado que cascos laterais posteriores 

tivessem também aumento no comprimento de sua parede dorsal nos últimos meses 

avaliados, o que foi constatado estatisticamente no mês 6. Tal fato provavelmente 

está associado ao menor desgaste da parede dorsal observado nos cascos 

posteriores, que provavelmente se justifica pelo fato de que o local do seu ponto de 

pressão máxima não foi tão frequentemente encontrado em "pinça” quanto cascos 

anteriores, que o tiveram em ao menos dois dos meses avaliados, principalmente em 

cascos laterais, o que geraria maior desgaste de sua parede dorsal. 

O comprimento do talão, por sua vez, foi sempre menor nos cascos posteriores 

do que em cascos anteriores, fato verificado também em ovinos (FERRER; RAMOS, 

2016) e em outro estudo com caprinos (SAILER et al., 2021), corroborando com a 

suposição de que diferentemente de cascos anteriores, o desgaste de cascos 

posteriores ocorra com maior intensidade nos talões provavelmente ao sofrer atrito do 

solo durante sua impulsão (BADOUX, 1975) momento em que as maiores forças são 

exercidas nas unhas (MEYER; WEISHAUPT; NUSS, 2007). A posição mais 

anteriorizada do ponto de pressão máxima de cascos anteriores, promove maior 
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desgaste nesta região, o que segundo Ajuda et al. (2019), determina que haja menor 

incidência de deformações nestes cascos, se comparados aos posteriores, fato 

constatado também em nosso estudo.  

Além do comprimento do talão, o ângulo de pinça dos cascos recém aparados 

também foi menor em cascos posteriores do que em anteriores, conforme verificado 

em outros estudos com caprinos (KOLUMAN; GÖNCÜ, 2016), ovinos (AZARPAJOUH 

et al., 2018) e bovinos (MÜLLING; GREENOUGH, 2006). Nas avaliações feitas a partir 

do mês 2, cascos laterais posteriores tiveram sempre os menores valores de ângulo 

de pinça, provavelmente pelo excedente córneo na região de pinça destes cascos 

que, segundo Hill et al. (1997) torna os cascos “achinelados”, sendo esta condição 

observada com maior frequência em membros posteriores, o que condiz com achados 

deste e de outros estudos de caprinos (DEEMING et al., 2022; PRADO et al., 2022). 

Cascos laterais anteriores, por sua vez, tiveram valores de ângulo de pinça maiores 

do os demais cascos a partir do mês 2, o que era esperado já que, em valores 

absolutos, cascos laterais anteriores tiveram local do ponto de pressão máxima em 

“pinça” com maior frequência do que todos os cascos, e segundo Toussaint Raven 

(1985) e Prado et al. (2022), anteriorização das pressões está associado a maiores 

ângulos de pinça. Em ovinos, entretanto, (AZARPAJOUH et al., 2018) notou maiores 

ângulos de pinça em unhas mediais anteriores.  

Com relação à largura dos cascos, nota-se que de forma geral cascos 

anteriores são mais largos do que posteriores, o que é condizente com achados de 

outros estudos em caprinos (AJUDA; BATTINI; STILWELL, 2019; KOLUMAN; 

GÖNCÜ, 2016; PRADO et al., 2022; SAILER et al., 2021), o que provavelmente se 

deve ao fato de que maior pressão exercida nos cascos é capaz de estimular o 

aumento de suas dimensões (GREENOUGH, 2007; IBRAHIM et al., 2018; SOMERS 

et al., 2005; VAN AMSTEL; SHEARER, 2006). Em ruminantes os cascos anteriores 

suportam maior pressão em movimento (KIM; BREUR, 2008; MEYER; WEISHAUPT; 

NUSS, 2007) e, em estação, cascos mediais anteriores são os que suportam maior 

pressão (VAN DER TOL et al., 2002), conforme observado neste estudo. 

Vale notar que cascos laterais posteriores tiveram as menores larguras e ao 

mesmo tempo comprimento de sola e de parede dorsal maior do que os demais, 

principalmente nos últimos meses avaliados, sendo, portanto, mais finos e compridos 

se comparados principalmente aos cascos anteriores. Cascos anteriores, por sua vez, 

tiveram maior largura, comprimento de talão, e ângulo de pinça, assim como mostrado 
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por Koluman e Göncü (2016) e Ajuda et al. (2019), sendo descritas em bovinos como 

cascos mais volumosos (VAN AMSTEL; SHEARER, 2006) e aptos a suportar maiores 

pressões (NUSS; SAUTER-LOUIS; SIGMUND, 2011).  

Apesar de cascos laterais posteriores terem este aspecto mais afilado, 

possuem área de contato equivalente à de cascos mediais posteriores ao longo dos 

meses avaliados, possivelmente porque dentre os cascos posteriores de ruminantes 

é o que suporta maior pressão (MEYER; WEISHAUPT; NUSS, 2007; NUSS; 

HAESSIG; MUELLER, 2020) tendo, em valores absolutos, a segunda maior pressão 

média dentre todos os tipos de cascos neste estudo, inferior apenas à pressão de 

cascos mediais anteriores. Possivelmente devido ao fato de suportar maiores 

pressões, foi verificado que em bovinos estes cascos têm solas mais finas e 

propensas a amolecimento quando em contato com umidade (VAN AMSTEL; 

SHEARER; PALIN, 2004), o que aumentaria o contato de regiões da sola com o piso 

(GREGORY et al., 2006). Outra suposição é que seu crescente comprimento de sola 

aumente sua área de contato, tornando-a equiparável a do casco medial posterior. 

Ressalta-se também que no primeiro mês avaliado, logo após apara corretiva, os 

cascos posteriores tiveram área de contato consideravelmente menor do que os 

cascos anteriores, mas aumentaram equiparando-se ao de cascos anteriores já no 

segundo mês avaliado.  

Desconsiderando as análises estatísticas, verifica-se que cascos mediais 

anteriores, provavelmente por serem os que suportam as maiores pressões médias e 

máximas, tiveram os maiores valores de área de contato ao longo dos meses 

avaliados, o que é esperado quando se considera que maior estímulo de crescimento 

pode ocorrer em cascos que recebem maior pressão (GREENOUGH, 2007; IBRAHIM 

et al., 2018; SOMERS et al., 2005). Estatisticamente, porém, a área de contato de 

cascos mediais e laterais de membros anteriores foram equivalentes, comprovando 

que a apara corretiva foi feita de acordo com indicações de Toussaint Raven (1985) e 

Nuss et al. (2019) em bovinos, não sendo, porém, obtida equivalente distribuição de 

pressão entre os cascos como esperado, sendo pressões médias e máximas mais 

altas em cascos mediais anteriores se comparados aos demais. 

Cascos anteriores tem maiores dimensões que os tornam capazes de suportar 

maiores pressões, como observado em nosso estudo especificamente em cascos 

mediais anteriores, o que pode ser devido a forma como os membros anteriores se 

ligam ao tronco, através e tendões e músculos influenciando a forma como as 
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pressões de cascos anteriores se distribuem (MUGGLI et al., 2011), sobrecarregando 

cascos mediais principalmente quando o animal esta em estação (MEYER; 

WEISHAUPT; NUSS, 2007), enquanto o centro de gravidade de seu corpo não é 

deslocado caudalmente no momento de sua impulsão (BADOUX, 1975). Outros 

posicionamentos podem também aumentar a pressão em cascos mediais e laterais, 

por exemplo quando o animal afasta seus membros anteriores para captar alimento 

em cochos muito baixos (MUGGLI et al., 2011; VAN AMSTEL; SHEARER, 2006).  

Exceção, porém, foi verificada no mês 4, em que estatisticamente o valor de 

pressão média de todos os cascos tornou-se equivalente, uma vez que a pressão 

média de cascos laterais posteriores teve aumento considerável, enquanto o valor de 

pressão máxima no mesmo período permaneceu inalterado, sendo maior em cascos 

mediais de membros anteriores. Tal fato que condiz com achados de (VAN DER TOL 

et al., 2004) em seu estudo, no qual observou que por vezes quando se reduz a 

pressão média a pressão máxima permanece inalterada, podendo-se questionar se é 

correto tentar reduzir e igualar as pressões dos cascos ou se seria mais eficaz 

direcionar as maiores pressões para regiões do casco mais aptas a suportá-las, sendo 

em que em nosso trabalho as maiores pressões máximas chegam a 4,9kgf/cm2. 

O crescimento dorsal, por sua vez, foi maior em cascos mediais anteriores no 

primeiro mês avaliado, o que pode ser devido a associação entre sua recente apara 

corretiva e a grande pressão que recebem. Ou seja, sabendo que a apara corretiva 

dos cascos quatro semanas antes, promoveu abrasão do tecido córneo, capaz de 

estimular o fluxo sanguíneo regional e o crescimento (HEPWORTH; MICHAEL; 

KENYON, 2004) e que, conforme mostrado neste estudo, cascos mediais anteriores 

de forma geral tem pressão maior que das demais (AJUDA; BATTINI; STILWELL, 

2019; NUSS; MÜLLER; LÜCHINGER, 2019; VAN AMSTEL; SHEARER, 2006) o que 

tende a estimular seu crescimento (GREENOUGH, 2007; IBRAHIM et al., 2018; 

SOMERS et al., 2005), justifica-se que estes cascos tenham apresentado maiores 

valores de crescimento dorsal no primeiro mês avaliado.  

A dureza dos cascos, por sua vez, aumentou com o passar do tempo, mas não 

foi diferente entre os cascos em nenhum dos meses avaliados, enquanto (KOLUMAN; 

GÖNCÜ, 2016) observaram em caprinos, maior dureza nos cascos de membros 

posteriores do que anteriores, o que pode talvez ter a ver com a exposição desigual 

dos cascos à umidade ambiental, capaz de amolecer seu tecido córneo que em 

bovinos, em Shore D, tem média de 78,4 nas paredes dorsais sem contato com 
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umidade ambiental (BORDERAS et al., 2004), e em nosso estudo foi de no máximo 

56,58, o que contradiz a alegação de König e Liebich (2012) sobre dureza de cascos 

de caprinos serem maiores do que de bovinos neste caso.  

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que há diferenças entre os tipos de cascos das cabras, à medida 

que crescem os cascos posteriores tornam-se alongados, com reduzido ângulo de 

pinça e deformados, sendo os laterais posteriores os que mais evidenciam tais 

características, sendo que já a partir do 4º mês, nova apara corretiva pode ser 

necessária para corrigi-las. 

Cascos anteriores, por sua vez, são maiores do que cascos posteriores na 

maioria dos parâmetros morfométricos avaliados, tendo ponto de pressão máxima 

frequentemente localizado em região de pinça, e tendo os cascos mediais anteriores 

os maiores valores de pressão média e máxima ao longo dos meses, não mostrando 

necessidade de aparas corretivas tão frequentes quanto a de cascos posteriores.  
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ANEXO A 

 

Fig. 5. Médias de comprimento de parede dorsal (cm) de cada tipo de casco, ao 

longo dos meses avaliados.  

 

AB – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  
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Fig. 6. Médias de comprimento de sola (cm) de cada tipo de casco, ao longo dos 

meses avaliados.  

 

AB – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%. 

 

Fig. 7. Médias de comprimento do talão (cm) de cada tipo de casco, ao longo dos 

meses avaliados.  

 

ABC – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  
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Fig. 8. Médias de largura (cm) de cada tipo de casco, ao longo dos meses avaliados.  

 

ABC – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  

 

Fig. 9. Médias de ângulo de pinça (graus) de cada tipo de casco, ao longo dos 

meses avaliados. 

 

ABC – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  
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Fig. 10. Médias de crescimento de parede dorsal (cm) de cada tipo de casco, ao 

longo dos meses avaliados.  

 

AB – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  

 

Fig. 11. Médias de desgaste de parede dorsal (cm) de cada tipo de casco, ao longo 

dos meses avaliados. 

 

AB – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 
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Fig. 12. Médias de dureza (Shore) de cada tipo de casco, ao longo dos meses 

avaliados. 

 

 

 

Fig. 13. Médias de área de contato (cm2) de cada tipo de casco, ao longo dos meses 

avaliados.  

 

AB – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  
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Fig. 14. Médias de pressão média (kgf/cm2) de cada tipo de casco, ao longo dos 

meses avaliados.  

 

ABC – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  

 

Fig. 15. Médias de pressão máxima (kgf/cm2) de cada tipo de casco, ao longo dos 

meses avaliados.  

 

AB – Médias com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 
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Fig. 16. Frequência com que cada tipo de casco teve o local do ponto de pressão 

máxima em (a) “pinça”, (b) “sola” e (c) “talão”, ao longo dos meses avaliados.  
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(c)  

ABC – Frequências com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  

 

Fig. 17. Frequência com que cada tipo de casco teve a deformação classificada 

como (a) “ausente”, (b) “moderada” e (c) “severa”, ao longo dos meses avaliados. 
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(b) 

 

(c)  

ABC – Frequências com letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey com 

probabilidade de 5% e tendência entre 5% e 10%.  
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RESUMO 

 

Cabra é um animal afetado negativamente pelo mau estado de seus cascos, 

principalmente em sistemas confinados, em que cascos se tornam excessivamente 

crescidos com rapidez. A escolha do piso das instalações é um fator relevante frente 

a este problema, portanto o objetivo deste trabalho foi identificar diferenças 

morfofuncionais, baropodométricas, de crescimento, desgaste, dureza e deformação 

entre cascos expostos a dois tipos de pisos comuns como terra batida e ripado de 

madeira suspenso. Utilizou-se para tanto, 21 cabras da raça Saanen, com idade entre 

2,2 ± 1 anos, peso corporal médio de 71,20 ± 10 kg, distribuídas em delineamento 

inteiramente casualizado, em dois tratamentos que eram o piso de madeira e o de 

terra. As medidas do casco foram feitas por um período de 6 meses e as análises 

estatísticas foram feitas usando o pacote estatístico SAS. A exposição dos cascos a 

piso de terra os tornou mais alongado e deformados do que cascos expostos a piso 

de madeira (P<0,0001 e P=0,0004, respectivamente), e os tornou mais susceptíveis 

à influência da umidade. A exposição a piso de madeira, por sua vez, alterou a posição 

do centro de equilíbrio do membro (P=0,0121), nenhum dos pisos, porém, promoveu 

significativa diferença nas taxas de crescimento ou desgaste dos cascos, mas 

considerando que cascos expostos a piso de terra tiveram maior número de 

deformações e alterações nas variáveis estudadas, conclui-se que o piso de madeira 

seja mais indicado à saúde dos cascos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: caprinos; sanidade; instalações; criação; cascos; morfometria. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cabra é animal rústico que prospera mesmo em condições ambientais 

inóspitas ao desenvolvimento da maioria das espécies domésticas (ZOBEL; NEAVE; 

WEBSTER, 2019), tem cascos resistentes à exposição a solos íngremes, pedregosos 

e secos (GUY STRAUS, 1987; RIBEIRO, 1997), sendo capaz de preservar sua função 

adequada diante destas irregularidades (TIAN et al., 2019). 

No entanto, na caprinocultura leiteira, é comum a cabra lactante ficar em 

ambiente fechado, com pisos não abrasivos, o que pode levar seus cascos a ter um 

excedente córneo (CHRISTODOULOPOULOS, 2009; DEEMING et al., 2022; HILL et 
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al., 1997; SAILER et al., 2021) sendo, em contrapartida, incomum que haja desgaste 

excessivo do casco, havendo relatos do tipo apenas em situações de aparas 

corretivas descuidadas (ARUN, 2015; SHAKESPEARE, 2009). A má conformação dos 

cascos, ocasionada pelo excedente córneo dos cascos pode determinar alterações 

mecânicas do movimento, bem como inflamações que causam dor (AJUDA; VIEIRA; 

STILWELL, 2014), fatores que influenciam o bem-estar animal (ANZUINO et al., 2010; 

BATTINI et al., 2015). 

A criação de caprinos de forma livre, na vegetação nativa, é comum na região 

nordeste do Brasil (CORDEIRO et al., 2016; COSTA et al., 2008)), detentora do maior 

rebanho nacional de caprinos (IBGE 2021), já na região sudeste, voltada à produção 

de leite de cabra, a criação de caprinos é feita de forma intensiva (CORDEIRO et al., 

2016; GONÇALVES et al., 2008; RIBEIRO, 1997) sendo variados os tipos de 

estruturas utilizadas para alojamento dos animais (CORDEIRO et al., 2016). Alguns 

exemplos são as instalações com piso de terra batida, que tem baixo custo de 

implantação e são utilizados principalmente em regiões de clima seco (RIBEIRO, 

1997; SANDOVAL JR et al., 2011), evitando a fragilização do tecido córneo dos 

cascos expostos a umidade (BERGSTEN, 2001; CHRISTODOULOPOULOS, 2009), 

e as baias elevadas com piso de ripas de madeira espaçadas, indicadas a regiões 

onde se tem maior umidade, por permitir que animais fiquem distantes do solo e dos 

dejetos (SANDOVAL JR et al., 2011).  

Diante da importância do tema, é incoerente que a maior parte das informações 

sobre instalações e manejo indicadas a criações comerciais de cabras não se baseie 

em estudos científicos, mas se restrinja a conhecimentos práticos (ZOBEL; NEAVE; 

WEBSTER, 2019). Considerando a hipótese de que os cascos apresentam variações 

morfofuncioanais de acordo com o piso a que são expostos, optou-se pela realização 

da presente pesquisa, cujo objetivo é identificar diferenças morfométricas, 

baropodométricas, de dureza, crescimento e desgaste e deformação entre cascos 

expostos a diferentes tipos de piso, ao longo de seis meses após sua apara corretiva. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Vinte e uma cabras sadias da raça Saanen, com idade média de 2,2 ± 1 anos 

e peso médio de 71,20 ± 10,32 Kg, pertencentes à Universidade de São Paulo, no 

município de Pirassununga -SP, foram selecionadas para este experimento após 
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triagem que, através da apara corretiva, avaliou os cascos quanto a ausência de 

lesões e deformações. Estes animais foram então divididos em dois grupos, e 

introduzidos a baias com tipo específico de piso durante seis meses, tendo nutrição 

balanceada de acordo com recomendações do NRC (2007).  

As baias eram cobertas e tinham espaço de 2m² por animal, conforme 

recomendado (RIBEIRO, 1997; SANDOVAL JR et al., 2011), e os tratamentos foram 

o piso de terra batida ou piso ripado de madeira suspenso. O grupo alocado em piso 

de terra tinha a disposição duas baias vizinhas de mesmas dimensões e 

características, para sua realocação diária, permitindo que a baia recém utilizada 

fosse limpa e que permanecesse vazia possibilitando melhor secagem do solo, para 

que os animais no dia seguinte retornassem. A pluviosidade (mm de chuva) foi de 65; 

201; 207; 318; 272; 107; 0,4mm de chuva, respectivamente nos meses 0 a 6.  

Durante o período experimental, todas as oito unhas de cada cabra (unhas 

laterais e mediais de membros anteriores e posteriores), foram avaliadas a cada 30 

dias, quanto a suas taxas de crescimento e desgaste dorsal, morfometria, e a cada 60 

dias sua dureza, baropodometria e deformação. As coletas de informações dos 

cascos consistiam em mensuração com paquímetro, exame baropodométrico, 

fotografias e aferição de sua dureza.  

 

Caracterização dos pisos 

 

A estrutura de madeira suspensa, utilizada no experimento consistia em ripas 

com arestas arredondadas com cerca de 5cm de largura e 1 m de comprimento, 

fixadas paralelamente em seu eixo mais longo, tendo espaçamento de 2cm de largura 

entre si. Para caracterização da madeira do piso utilizado neste experimento, foram 

retiradas aleatoriamente quatro ripas da estrutura, e estas amostras foram levadas ao 

Laboratório de Madeiras e de estruturas de Madeira (LaMEM), do Departamento de 

Engenharia de Estruturas (SET), Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), 

Universidade de São Paulo (USP), onde foram realizados ensaios de rugosidade e de 

compressão das amostras. 

O ensaio de rugosidade da madeira foi feito com rugosímetro digital portátil 

modelo TR-100 da marca TIME, obtendo valores de rugosidade média de 0,74Ra em 

sentido longitudinal das fibras da madeira, e 1,12Ra em sentido transversal das fibras. 

Já o ensaio de dureza da madeira, foi feito utilizando a “Máquina Universal de Ensaio” 
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da marca AMSLER, acusando resistência média a compressão de 422,5 KN/cm² 

(43.032 Kgf/cm²). 

 Para a caracterização do piso de terra, foram coletadas três amostras de 500g 

de terra em locais aleatórios de cada uma das baias, atingindo profundidade de cerca 

de 10cm, e encaminhadas ao Laboratório de Solos do Departamento de Zootecnia, 

da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São Paulo 

para sua análise granulométrica. A composição física do solo, que indica sua 

capacidade de retenção de água, foi classificada como solo tipo 2, variando sua 

textura entre argilosa e médio argilosa. Análise do grau de compactação do solo 

também foi realizada, utilizando aparelho “Penetrolog versão 141”, da marca Falker, 

que indicou pressão máxima de 361,5 KPa (3,69 Kgf/cm²) considerando a média de 3 

pontos aleatórios aferidos em cada baia.  

 

Morfometria  

 

As avaliações das características morfométricas de cada um dos cascos dos 

animais, foram realizadas conforme técnica de utilizada por Prado et al. (2022), para 

aferição dos seguintes parâmetros: Comprimento de parede dorsal do casco 

(distância entre região mais cranial da coroa do casco, e pinça do casco); comprimento 

de sola do casco (distância entre pinça do casco e extremidade palmar/plantar do 

talão); comprimento do talão (distância mais palmar/plantar entre a coroa do casco e 

região de contato do talão com o solo); largura do casco (maior distância entre parede 

abaxial e parede axial, em aspecto palmar/plantar dos cascos); ângulo do casco 

(angulação entre superfície da muralha do casco e superfície da sola do casco, em 

região de pinça). 

 

Crescimento e desgaste  

 

Para aferição das taxas de crescimento e desgaste de cada um dos cascos dos 

animais, foi empregada a técnica descrita em bovinos por (HAHN; MCDANIEL; WILK, 

1986), e adaptada neste estudo aos cascos dos caprinos (Figura 1).  

 

Fig. 1 Ilustração da técnica para aferição de taxa de crescimento e desgaste dos 

cascos, adaptado de (HAHN; MCDANIEL; WILK, 1986). A variação nos valores de 
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distância “A” e “B” permite quantificar as taxas de crescimento e desgaste dos cascos 

ao longo do tempo 

 

 

Para realização da técnica, foram feitas duas marcações na parede dos cascos, 

a primeira em região lateral (abaxial) (Figura 2a), e outra em região dorsal do casco. 

As marcações tiveram aproximadamente 2mm de profundidade, e se situavam 5mm 

abaixo da borda coronária do dígito do animal, sendo confeccionadas utilizando 

pequena broca de entalhe da marca Dremel modelo 191, com 3,2mm de diâmetro 

(Figura 2b) acoplada à micro retífica Dremel modelo 4000, com velocidade regulável 

de 5.000 a 35.000 RPM (Figura 2c). Tais marcações serviram de parâmetro para 

mensuração do crescimento e desgaste de casco (Figura 2d). 

 

Fig. 2 (a) Marcação em região lateral do casco, à 5mm de distância da coroa do casco; 

(b) Broca de entalhe utilizada na marcação de pontos de referência nos cascos; (c) 

marcação dos cascos utilizando micro retífica; (d) mensuração da distância entre a 

coroa do casco e a marcação lateral realizada no casco, com paquímetro digital 

 
 

  

(a) (b) (c) (d) 

 

A variação mensal da distância entre as marcações realizadas e a coroa do 

casco, representa o valor de crescimento do casco, já a variação de distância entre 

as marcações realizadas e a borda distal da parede do casco, perpendicular ao local 

das marcações, representa o valor de desgaste do casco.  
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Baropodometria   

 

A avaliação baropodométrica dos cascos de caprinos foi feita a cada sessenta 

dias ao longo de seis meses, utilizando plataforma de baropodometria humana da 

marca Podotech e software associado, Barosys versão 2.02 beta. A plataforma com 

sensores para aferição de pressões plantares possuía área ativa de 2.500cm2 

contendo 4.096 sensores de pressão calibrados, com capacidade de mensuração de 

pressão mínima de 0,05Kgf/cm2 e máxima de 10Kgf/cm2. A obtenção das imagens 

ocorreu na frequência de 50 frames por segundo, no modo estático. 

Para as aferições, cada um dos animais foi mantido em estação com seus 

membros anteriores sobre a plataforma durante cinco segundos e em seguida foi 

repetido o procedimento com os membros posteriores sobre a plataforma. Atenção 

especial foi dada ao posicionamento equilibrado do animal durante o exame, 

cessando sua manipulação e contenção no momento da captura das imagens, a fim 

de se evitar interferências que pudessem alterar os resultados. 

As informações de interesse obtidas pelo exame foram: área de contato de 

cada casco sobre a plataforma de pressão (cm²), valor de pressão máxima de cada 

casco (kgf/cm²) e valor de pressão média de cada casco (kgf/cm²) através de 

ferramenta automática do software. Além disso foi identificada a localização do ponto 

de pressão máxima de cada casco em “pinça”, “sola” ou “talão”, determinada 

utilizando subdivisão anatômica dos cascos transversalmente em aproximadamente 

três terços de seu comprimento longitudinal, e também foi localizado o centro de 

equilíbrio do membro, em “interdígito”, “casco lateral” ou “casco medial” (Figura 3). 

 

Fig. 3 Determinação da região de cada casco em que se localiza o ponto de pressão 

máxima (sensores identificados com legenda de sua pressão máxima em kgf/cm2) 

através da divisão do comprimento longitudinal do casco em terços (representada na 

unha direita); e verificação do local do centro de equilíbrio do membro (círculo cinza) 

em interdígito, já que não está incluso na área de nenhuma das unhas 
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Deformação 

 

A classificação da deformação dos cascos das cabras foi feita a cada sessenta 

dias, ao longo de seis meses, seguindo método adaptado de (DEEMING et al., 2019), 

fotografando o aspecto lateral de todos os oito cascos de cada animal, sendo as 

imagens posteriormente analisadas utilizando o software Fiji/ImageJ (Schindelin et al. 

2012), permitindo a classificação da deformação dos cascos como “ausente”, 

“moderada” ou “severa”.  

 

Dureza  

 

A dureza dos oito cascos de cada animal foi avaliada ao longo de seis meses 

em intervalos de sessenta dias, utilizando Durômetro de Shore do tipo D, sendo o 

dispositivo pressionado de forma consistente e perpendicular à muralha dorsal dos 

cascos, em região plana e próxima à sua borda distal. A mensuração se repetiu três 

vezes em cada casco, sendo considerada a média obtida destes valores, todos 

expressos em escala de 0 a 100 Shore.       

 

Análise estatística 

 

O programa estatístico utilizado foi o SAS (Statistical Analysis System 9.4). Foi 

realizado o teste de normalidade de Shapiro Wilk e o procedimento utilizado foi o GLM, 

sendo que as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey com 
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probabilidade de 5%. Para os dados não-paramétricos foi considerada distribuição 

binomial. 

Para dados paramétricos (morfometria, dureza, pressões e taxas de 

crescimento e desgaste dos cascos) foi feita a comparação entre diferentes cascos 

(anteriores mediais, anteriores laterais, posteriores mediais e posteriores laterais), ao 

longo do tempo, e avaliada a evolução dos parâmetros para um mesmo casco ao 

longo do tempo, sendo o animal a repetição.  

Para dados não-paramétricos (deformação, local de ponto de pressão máxima 

e local do centro de equilíbrio do membro), suas análises foram feitas considerando 

cada um dos quatro tipos de casco ao longo do tempo e suas interações.  

 

RESULTADOS 

 

O comprimento da parede dorsal dos cascos foi igual entre os tratamentos, 

porém, no piso de madeira os cascos tiveram aumento deste parâmetro a partir do 

mês 3, enquanto no piso de terra aumentou a partir do mês 4 (P<0,0001, Figura 4a). 

O comprimento da sola dos cascos, por sua vez, variou apenas dentre os expostos a 

piso de terra, que aumentaram a partir do mês 5, se comparadas ao mês 0 (P<0,0001, 

Figura 4b). Comprimento do talão (P=0,6377, Figura 4c) e largura dos cascos 

(P=0,3188, Figura 4d) não foram influenciados pelos tratamentos e ao longo do tempo.  

O ângulo de pinça dos cascos expostos a piso de madeira e a piso de terra, diminuiu 

a partir do mês 3, se comparado aos dois primeiros meses avaliados (P=0,0098, 

Figura 4e).  

O crescimento da parede dorsal dos cascos, foi igual entre os tratamentos e ao 

longo do tempo (P=0,9965, Figura 4f). Crescimento de parede lateral, da mesma 

forma, foi estatisticamente igual entre os tratamentos e ao longo do tempo (P=0,8569, 

Figura 4g). Da mesma forma, o desgaste dorsal (P=0,6389, Figura 4h) e o desgaste 

lateral (P=0,7103, Figura 4i) não foram influenciados pelo tratamento ou tempo.  

A dureza dos cascos foi maior dentre os expostos a piso de terra do que a piso 

de madeira no mês 0, o que se inverteu nos meses 2 e 4 e, no mês 6, foi igual entre 

os cascos dos dois tratamentos. Ao longo dos meses, cascos expostos a piso de 

madeira tiveram aumento de dureza no mês 2, e a partir do mês 4, já cascos expostos 

a piso de terra, tornaram-se mais duros apenas no mês 6, se comparado aos demais 

meses (P<0,0001, Figura 4j). 
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Fig. 4 Representação gráfica das médias das variáveis: (a) comprimento da parede 

dorsal do casco; (b) comprimento da sola do casco; (c) comprimento do talão do 

casco; (d) largura do casco; (e) ângulo de pinça do casco; (f) crescimento da parede 

dorsal do casco; (g) crescimento da parede lateral do casco; (h) desgaste da parede 

dorsal do casco; (i) desgaste da parede lateral do casco; (j) dureza do casco; em cada 

um dos dois tratamentos e ao longo do tempo. Diferentes letras indicam diferença 

significativa (P<0,05) entre tratamentos (X,Y) e ao longo do tempo (AB) 

 

(a) 

 

 (b) 

 

 (c) 

 

 (d) 

 

 (e)  

 (f) 
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 (g)  

 (h) 

(i) 
 

 (j) 

 

A área de contato dos cascos expostos a piso de madeira foi menor no mês 2 

se comparado ao mês 4. Cascos expostos a piso de terra, por sua vez, tiveram área 

de contato maior no mês 2, se comparado ao mês 0, e novamente maior a partir do 

mês 4, se comparado aos meses 0 e 2 (P=0,0006, Figura 5a). A pressão média 

(P=0,6682, Figura 5b) e a pressão máxima (P=0,8717, Figura 5c) exercida pelos 

cascos foram sempre estatisticamente iguais entre os cascos expostos a diferentes 

tipos de pisos e ao longo do tempo.  

 

Fig. 5 Representação gráfica das médias das variáveis: (a) área de contato do casco; 

(b) pressão média do casco; (c) pressão máxima do casco; em cada um dos dois 

tratamentos e ao longo do tempo. Diferentes letras indicam diferença significativa 

(P<0,05) ao longo do tempo (AB) 
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(a)  

 

(b) 

 

(c)  

 

Dentre os cascos expostos a piso de madeira, a frequência de classificação de 

deformação “ausente” teve tendência a se reduzir a partir do mês 6, se comparado 
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aos meses 0 e 2. No tratamento piso de terra, houve tendência de redução no mês 2, 

e novamente a partir do mês 4. No último mês avaliado (mês 6), a frequência de 

cascos com classificação de deformação “ausente” teve tendência a ser maior em 

cascos expostos a piso de madeira do que a terra (P=0,0712, Figura 6a). A 

deformação “moderada” não apresentou variação de sua frequência entre os cascos 

expostos a pisos diferentes ou ao longo do tempo (P=0,5238, Figura 6b), já a 

frequência de cascos com deformação “severa” tornou-se maior no último mês 

avaliado nos cascos expostos a piso de terra. Também no último mês avaliado, cascos 

expostos a piso de terra foram os mais frequentemente classificados com deformação 

“severa”, se comparados aos expostos a piso de madeira (P=0,0004, Figura 6c). 

 

Fig. 6 Representação gráfica das frequências das classificações de deformação: (a) 

“ausente”; (b) “moderada”; (c) “severa”; em cada um dos dois tratamentos e ao longo 

do tempo. Diferentes letras indicam diferença significativa (P<0,05) entre tratamentos 

(X,Y) e ao longo do tempo (AB) 

 

(a) 
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(b) 

 

 (c) 

 

A localização do ponto de pressão máxima em “pinça” e em “talão” variou de 

forma equivalente entre os cascos expostos aos dois tipos de piso e ao longo dos 

meses avaliados (P=0,6363 e P=0,3233, respectivamente, Figura 7a, 7b). Já a 

localização do ponto de pressão máxima em “sola” em cascos expostos a piso de 

terra, foi mais frequente no mês 0 do que nos meses 2 e 4. A frequência desta 

classificação também foi maior em cascos expostos a piso de terra do que a piso de 

madeira, nos meses 2 e 4 (P=0, 0021, Figura 7c). 
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Fig. 7 Representação gráfica das frequências dos locais do ponto de pressão máxima 

nos cascos: (a) “pinça”; (b) “sola”; (c) “talão”; em cada um dos dois tratamentos e ao 

longo do tempo. Diferentes letras indicam diferença significativa (P<0,05) entre 

tratamentos (X,Y) e ao longo do tempo (AB) 

 

(a) 

 

(b) 
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(c) 

 

A localização do centro de equilíbrio em “interdígito” aumentou a partir do mês 

2 em membros expostos a piso de madeira (P=0,0121, Figura 8a), já a frequência de 

membros com localização do centro de equilíbrio em “casco lateral” e em “casco 

medial” variou de forma equivalente dentre os expostos aos dois tipos de piso e ao 

longo dos meses avaliados (P=0,5239 e P=0,2242, respectivamente, Figura 8b, 8c). 

 

Fig. 8 Representação gráfica das frequências dos locais do centro de equilíbrio do 

membro: (a) “interdígito”; (b) “casco lateral”; (c) “casco medial” ; em cada um dos dois 

tratamentos e ao longo do tempo. Diferentes letras indicam diferença significativa 

(P<0,05) ao longo do tempo (AB) 
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(a) 

 

(b) 
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(c) 

 

DISCUSSÃO 

 

Comprimento de parede dorsal, nos cascos expostos a piso de madeira 

aumentou a partir do mês 3 e de cascos expostos a piso de terra aumentou no mês 

seguinte. De forma similar, o ângulo de pinça dos cascos expostos aos dois tipos de 

piso se reduziu significativamente no mês 3, o que condiz com estudos que 

demonstram que a medida que o comprimento da parede dorsal dos cascos de cabras 

aumenta, especialmente em posteriores, seu talão torna-se mais baixo (DEEMING et 

al., 2019; HILL et al., 1997) e seu ângulo de pinça também tende a diminuir (PRADO 

et al., 2022), o que foi demonstrado em bovinos e ovinos (AZARPAJOUH et al., 2018; 

SOMERS et al., 2005; VERMUNT; GREENOUGH, 1996). Em seu estudo, Ouweltjes 

et al. (2009) notaram que o ângulo de pinça dos cascos posteriores dos bovinos 

também se tornou menor a partir do mês 3, evidenciando a necessidade de aparas 

corretivas neste intervalo, principalmente em sistemas confinados, como indica 

Deeming et al. (2022) e Pugh (2005), evitando assim mais graves alterações 

morfométricas dos cascos. 

Segundo Ajuda et al. (2019) cascos deformados são significativamente mais 

compridos do que os não deformados, podendo ser classificados de acordo com a 

proporção entre seu comprimento de pinça e comprimento de sola (DEEMING et al., 
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2019). O significativo aumento do comprimento de sola de cascos expostos a piso de 

terra a partir do mês 5, pressupõem então que haja também maior frequência de 

deformação, o que foi observado, sendo “severa” a deformação mais frequente nestes 

cascos a partir do mês 5. Cascos expostos a piso de madeira, em contrapartida, 

tiveram maior frequência de cascos com deformação “ausente" no mesmo período.  

Sabendo que a parede dos cascos de pequenos ruminantes tem tendência a 

se dobrar sob a sola a medida que crescem (AZARPAJOUH et al., 2018; SAILER et 

al., 2021), o aumento no comprimento de sola pode estar relacionado à forma como o 

casco se dobra em cada um dos pisos, o que foi um fator complicador para aferição 

das taxas de desgaste dos cascos. Possivelmente a exposição dos cascos a um piso 

mais macio como a terra, cuja resistência a força de compressão é inferior à pressão 

máxima exercida pelos cascos das cabras em muitos dos meses avaliados 

(3,69Kgf/cm²), estimula mais sua dobradura do que seu desgaste, tornando seu 

comprimento de sola maior a partir do mês 5, bem como tornando sua deformação 

“severa” mais frequente no mês 6. O piso de madeira, por sua vez, oferece maior 

resistência à forças de compressão (43mil Kgf/cm²) e maior rugosidade, 

principalmente em sentido transversal das fibras da madeira (1,12Ra), superando 

inclusive a rugosidade de pisos de concreto com acabamento grosseiro (Ra 0,296) 

estudados por (FRANCK et al., 2007). Em seu estudo com bovinos, Hahn et al. (1986), 

demonstrou que quando expostos a piso de concreto, o desgaste dos cascos foi maior 

do que a piso de terra, sugerindo inclusive que os animais fossem transferidos para 

terra após confinamento em pisos abrasivos, para permitir a recuperação de seus 

cascos (SHAKESPEARE, 2009).  

Observando a diferença de frequência entre locais do ponto de pressão 

máxima, observa-se que “pinça” e “talão” tiveram frequências sempre constantes, já 

“sola” foi o mais frequente local do ponto de pressão máxima de cascos expostos a 

piso de terra nos meses 2 e 4, se comparado aos cascos expostos a piso de madeira. 

Isto possivelmente se relaciona com uma maior umidade dos cascos nos meses 2 e 

4, que coincidiram com a estação chuvosa na região onde o estudo foi conduzido, 

apesar das baias utilizadas serem cobertas e terem sido diariamente intercaladas, as 

chuvas neste período provavelmente retardam a secagem da umidade proveniente 

principalmente da urina dos animais. Isso possivelmente torna o piso de terra ainda 

mais macio, aumentado o contato da sola do casco com o piso (FERRER; RAMOS, 

2016), e amolecendo os cascos (BONSER; FARRENT; TAYLOR, 2003; GREGORY 
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et al., 2006) uma vez que, se a dureza das paredes destes cascos foi menor do que 

de cascos expostos a piso de madeira nos meses 2 e 4, pode-se supor que a região 

de sola destes cascos também tenha sido afetada pela umidade, já que a sola 

normalmente tem mais intenso e precoce amolecimento do que as demais porções do 

casco (BORDERAS et al., 2004), o que também favorece seu contato com o piso  

(NILSSON, 1988). Vale notar que as aferições de área de contato dos cascos 

expostos a piso de terra, neste estudo foram sempre maiores do que daqueles 

expostos a piso de madeira, com exceção da primeira aferição, feita logo após a apara 

corretiva, o que, apesar de não ser estatisticamente significativo, pode ser explicado 

por tais fatos aqui tratados. Na primeira aferição a dureza dos cascos expostos a piso 

de terra foi também maior do que daqueles expostos a piso de madeira. 

Apesar da madeira também ter ligeiras alterações em suas propriedades 

quando expostas a altas umidades (ABNT 1997), baias com piso ripado de madeira 

evitam que a umidade se torne um problema, por permitir que os dejetos sejam 

escoados, mantendo a baia sempre limpa e seca, diferente das baias de terra que, 

apesar de serem mais baratas de se contribuir e manter, requerem cuidados 

constantes com a higiene (SANDOVAL JR et al., 2011). 

Smith et al. (2014), mostrou que ovinos a pasto, de forma geral tem equilíbrio 

entre as taxas de crescimento e desgaste dos cascos, muitas vezes não sendo 

necessárias aparas corretivas, o que também se observa em ungulados selvagens, 

cujos cascos podem se descamar naturalmente por perda da adesão intercelular dos 

queratinócitos mais superficiais do casco, caso seja insuficientemente desgastados 

(GREENOUGH, 2007). Sailer et al. (2021), estudando caprinos também mostrou que 

sistemas extensivos geram menor incidência de cascos com excedente córneo se 

comparadas às cabras confinadas, que sofrem com falta de desgaste de seus cascos 

e deve-se dar atenção especial à frequência de aparas corretivas nestes casos 

(DEEMING et al., 2022), ainda mais se considerado que tais fatos influenciam 

diretamente no bem-estar animal, sendo considerado hoje um importante fator 

indicativo de maus cuidados nas propriedades (ANZUINO et al., 2010; MURI; 

STUBSJØEN; VALLE, 2013).  

Em nosso estudo, porém, apesar de ter havido crescimento mais acelerado nos 

dois primeiros meses, e ausência de desgaste no primeiro mês, provavelmente em 

resposta ao estímulo provocado pela apara corretiva dos cascos, as taxas de 

crescimento e desgaste dos cascos expostos aos dois tipos de pisos foi equivalente, 
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não havendo, portanto, necessariamente um piso mais indicado à manutenção natural 

do comprimento adequado dos cascos. O fato dos cascos estarem mais deformados, 

decorrente a dobradura dos cascos indicaria que nos sistemas de baia com terra 

haveria necessidade de uma área maior para que os aninais se movimentassem mais 

para promover maior retirada dos excessos que determinam as dobraduras.  

A exposição a diferentes pisos também não modificou o comprimento de talão, 

largura dos cascos, pressões médias e pressões máximas exercidas pelos cascos, 

diferentemente do que alguns autores observaram em cascos de bovinos expostos a 

pisos abrasivos e macios (HAHN; MCDANIEL; WILK, 1986; OUWELTJES et al., 2009; 

TELEZHENKO et al., 2008), em seu estudo, Somers et al. (2005), não verificaram 

diferença entre desgaste e crescimento dos cascos expostos a pisos de qualidades 

diferentes, bem como nos valores morfométricos que aferiu, excetuando-se o ângulo 

de pinça dos cascos, assemelhando-se em parte portanto aos resultados de nosso 

estudo.   

Enquanto a frequência de membros com localização do centro de equilíbrio em 

“casco lateral” e em “casco medial” variou de forma equivalente dentre os expostos 

aos dois tipos de piso e ao longo dos meses avaliados, indicando movimentação do 

centro de equilíbrio de acordo com os cascos que suportam maior pressão, sendo os 

laterais posteriores ou mediais anteriores (MEYER; WEISHAUPT; NUSS, 2007). O 

“interdígito”, entretanto, teve maior frequência a partir do mês 2, apenas em cascos 

expostos a piso de madeira, o que pode estar relacionado com a capacidade de 

afastamento dos dígitos do animal que o auxiliam na absorção de impacto durante a 

pisada do animal (KÖNIG; LIEBICH, 2012), possivelmente tornando-se exacerbada 

devido ao espaçamento das ripas de madeira, que, segundo (SANDOVAL JR et al., 

2011), quando superior a 2 cm pode ser prejudicial aos aprumos dos caprinos.  

  

CONCLUSÃO 

 

Cascos expostos a piso de terra tornaram-se mais alongados e deformados do 

que cascos expostos a piso de madeira e parecem sofrer maior influência da umidade, 

capaz de reduzir sua dureza, aumentar o contato da sola de seus cascos. Cascos 

expostos a piso de madeira por sua vez, parecem ter o centro de equilíbrio do membro 

em “interdígito”, indicando alteração na pisada dos animais.  
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Nas condições deste estudo, nenhum dos pisos promoveu diferença 

significativa nas taxas de crescimento ou desgaste dos cascos, não sendo possível 

indicar algum que promovesse melhor manutenção do comprimento adequado dos 

cascos, e também não promoveu alteração em comprimento de talão, largura de 

cascos, e valores de pressão média e máxima. Considerando, porém o maior número 

de deformações e alterações morfométricas e baropodométricas de cascos expostos 

a piso de terra, acredita-se que o piso de madeira seja mais indicado à saúde dos 

cascos à saúde dos cascos em situações nas quais os animais não possam se 

locomover com total liberdade. 
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ANEXO B 

 
Tabela 1. Comprimento da parede dorsal do casco  

AB médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes a P < 0,05; EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 2,87 ± 0,36 A 3,38 ± 0,36 AB 3,87 ± 0,36 AB 4,22 ± 0,36 B 4,20 ± 0,36 B 4,16 ± 0,36 B 4,21 ± 0,36 B 3,85 ± 0,15  

Terra 3,05 ± 0,40 A 3,62 ± 0,39 AB 4,04 ± 0,39 AB 4,23 ± 0,39 AB 4,41 ± 0,39 B 4,59 ± 0,39 B 4,92 ± 0,39 B 4,12 ± 0,15  

Média ± EP 2,96 ± 0,26  3,50 ± 0,26  3,96 ± 0,26  4,23 ± 0,27  4,31 ± 0,26  4,37 ± 0,26  4,56 ± 0,26    

P-valor                <0,0001 

Tabela 2. Comprimento da sola do casco  

AB médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes a P < 0,05; EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 5,19 ± 0,33 A 5,27 ± 0,33 A 5,55 ± 0,33 A 5,83 ± 0,33 A 5,86 ± 0,33 A 5,80 ± 0,33 A 5,75 ± 0,33 A 5,61 ± 0,12  

Terra 5,25 ± 0,35 A 5,50 ± 0,35 AB 5,62 ± 0,35 AB 6,09 ± 0,35 AB 6,12 ± 0,35 AB 6,40 ± 0,35 B 6,47 ± 0,35 B 5,92 ± 0,14  

Média ± EP 5,22 ± 0,24  5,39 ± 0,24  5,58 ± 0,24  5,96 ± 0,24  5,99 ± 0,24  6,10 ± 0,24  6,11 ± 0,24    

P-valor                <0,0001 
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Tabela 3. Comprimento do talão do casco  

 

 

 

 

 

 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 2,49 ± 0,31 2,92 ± 0,31 2,97 ± 0,31 2,69 ± 0,31 2,87 ± 0,31 2,89 ± 0,31 2,75 ± 0,31 2,80 ± 0,12  

Terra 2,66 ± 0,33 3,17 ± 0,33 3,28 ± 0,33 2,84 ± 0,33 3,05 ± 0,33 3,02 ± 0,33 3,02 ± 0,33 3,00 ± 0,13  

Média ± EP 2,57 ± 0,22 3,04 ± 0,22 3,12 ± 0,22 2,77 ± 0,22 2,96 ± 0,22 2,96 ± 0,22 2,88 ± 0,22   

P-valor         0,6377 

Tabela 4. Largura do casco  

 

 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 2,09 ± 0,13 2,17 ± 0,13 2,18 ± 0,13 2,14 ± 0,13 2,23 ± 0,13 2,23 ± 0,13 2,18 ± 0,13 2,18 ± 0,05  

Terra 2,13 ± 0,13 2,18 ± 0,13 2,29 ± 0,13 2,27 ± 0,13 2,39 ± 0,13 2,36 ± 0,13 2,34 ± 0,13 2,28 ± 0,05  

Média ± EP 2,11 ± 0,09 2,18 ± 0,09 2,249 ± 0,09 2,20 ± 0,09 2,31 ± 0,09 2,30 ± 0,09 2,26 ± 0,09   

P-valor         0,3188 

 Tabela 5. Ângulo de pinça   

AB médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes a P < 0,05; EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de 

piso 
0 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 
64,43 ± 

2,51 
B 

61,78 ± 

2,51 
B 

56,83 ± 

2,67 
AB 

52,20 ± 

2,51 
A 

52,67 ± 

2,51 
A 

53,07 ± 

2,52 
A 

52,92 ± 

2,51 
A 

56,27 ± 

0,96 
 

Terra 
65,71 ± 

2,65 
B 

63,40 ± 

2,65 
B 

55,40 ± 

2,72 
AB 

50,85 ± 

2,65 
A 

51,35 ± 

2,65 
A 

49,53 ± 

2,65 
A 

48,69 ± 

2,65 
A 

54,99 ± 

1,04 
 

Média ± EP 
65,07 ± 

1,82 
 

62,59 ± 

1,82 
 

56,11 ± 

1,90 
 

51,52 ± 

1,82 
 

52,01 ± 

1,82 
 

51,30 ± 

1,82 
 

50,80 ± 

1,82 
   

P-valor                0,0098 

Tabela 6. Crescimento da Parede Dorsal do Casco  
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0,78 ± 0,05 0,63 ± 0,05 0,54 ± 0,05 0,55 ± 0,05 0,56 ± 0,05 0,55 ± 0,05 0,60 ± 0,02  

Terra 0,76 ± 0,06 0,65 ± 0,06 0,55 ± 0,06 0,56 ± 0,06 0,58 ± 0,06 0,58 ± 0,06 0,61 ± 0,02  

Média ± EP 0,77 ± 0,04 0,64 ± 0,04 0,54 ± 0,04 0,56 ± 0,04 0,57 ± 0,04 0,57 ± 0,04   

P-valor        0,9965 

Tabela 7. Crescimento da Parede Lateral do Casco  
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0,79 ± 0,07 0,67 ± 0,07 0,64 ± 0,07 0,66 ± 0,07 0,64 ± 0,07 0,66 ± 0,07 0,68 ± 0,03  

Terra 0,82 ± 0,07 0,63 ± 0,07 0,69 ± 0,07 0,66 ± 0,07 0,63 ± 0,07 0,63 ± 0,07 0,68 ± 0,03  

Média ± EP 0,81 ± 0,05 0,65 ± 0,05 0,66 ± 0,05 0,66 ± 0,05 0,63 ± 0,05 0,65 ± 0,05   

P-valor        0,8569 

Tabela 8. Desgaste da Parede Dorsal do Casco  
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0,18 ± 0,09 0,28 ± 0,09 0,36 ± 0,09 0,42 ± 0,09 0,46 ± 0,09 0,42 ± 0,09 0,35 ± 0,04  

Terra 0,04 ± 0,10 0,26 ± 0,10 0,42 ± 0,10 0,38 ± 0,10 0,34 ± 0,10 0,39 ± 0,10 0,30 ± 0,04  

Média ± EP 0,11 ± 0,07 0,27 ± 0,07 0,39 ± 0,07 0,40 ± 0,07 0,40 ± 0,07 0,41 ± 0,07   

P-valor        0,6389 

Tabela 9. Desgaste da Parede Lateral do Casco  
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 1 2 3 4 5 6 Média ± EP P-valor 

Madeira -0,26 ± 0,08 0,07 ± 0,08 0,29 ± 0,085 0,33 ± 0,08 0,61 ± 0,08 0,78 ± 0,08 0,30 ± 0,03  

Terra -0,33 ± 0,08 0,20 ± 0,08 0,34 ± 0,08 0,28 ± 0,08 0,61 ± 0,08 0,71 ± 0,08 0,30 ± 0,03  

Média ± EP -0,29 ± 0,06 0,14 ± 0,06 0,32 ± 0,06 0,30 ± 0,06 0,61 ± 0,06 0,74 ± 0,06   

P-valor        0,7103 

 Tabela 10. Área de Contato do Casco  

 

 

 

 

 

ABC médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes a P < 0,05; EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 8,49 ± 0,26 AB 8,18 ± 0,26 A 9,02 ± 0,26 B 8,96 ± 0,26 AB 8,66 ± 0,13  

Terra 7,79 ± 0,28 A 8,84 ± 0,28 B 9,83 ± 0,29 C 9,72 ± 0,29 C 9,04 ± 0,15  

Média ± EP 8,14 ± 0,19  8,51 ± 0,19  9,42 ± 0,19  9,34 ± 0,19    

P-valor          0,0006 
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Tabela 11. Pressão Média do Casco  
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0,67 ± 0,11 0,96 ± 0,11 0,98 ± 0,11 1,23 ± 0,12 0,96 ± 0,05  

Terra 0,86 ± 0,12 1,14 ± 0,12 1,21 ± 0,12 1,28 ± 0,12 1,12 ± 0,06  

Média ± EP 0,76 ± 0,08 1,05 ± 0,08 1,09 ± 0,08 1,25 ± 0,08   

P-valor      0,6682 

Tabela 12. Pressão Máxima do Casco  

 

 
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 2,02 ± 0,24 3,25 ± 0,24 3,24 ± 0,24 4,28 ± 0,24 3,20 ± 0,12  

Terra 2,35 ± 0,25 3,66 ± 0,25 3,75 ± 0,25 4,56 ± 0,25 3,58 ± 0,13  

Média ± EP 2,18 ± 0,17 3,46 ± 0,17 3,50 ± 0,17 4,42 ± 0,17   

P-valor      0,8717 

 

Tabela 13. Dureza do Casco  

 

 

 

ABC - Médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes com P < 0,05; XY médias com diferentes letras em uma coluna são estatisticamente diferentes com P < 
0,05. EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 47,15 ± 0,93 A X 54,34 ± 0,93 B Y 57,32 ± 0,93 C Y 59,13 ± 0,93 C 54,49 ± 0,46  

Terra 51,73 ± 0,98 A Y 49,46 ± 0,98 A X 51,05 ± 0,98 A X 57,28 ± 0,98 B 52,38 ± 0,51  

Média ± EP 49,44 ± 0,68   51,90 ± 0,68   54,19 ± 0,68   58,20 ± 0,68    

P-valor             <0,0001 

Tabela 14. Deformação “ausente”   

 

 

ABC - Médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes com P < 0,05; XY médias com diferentes letras em uma coluna são estatisticamente diferentes com P < 
0,05. EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 100% ± 0,04 81% ± 0,05 64% ± 0,04 57% ± 0,04 75% ± 0,02  

Terra 100% ± 0,04 68% ± 0,05 47% ± 0,04 34% ± 0,04 62% ± 0,02  

Média ± EP 100% ± 0,03 74% ± 0,03 55% ± 0,03 45% ± 0,03   

P-valor      0,0712 

Tabela 15. Deformação “moderada”   
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0% ± 0,04 19% ± 0,04 34% ± 0,04 33% ± 0,04 21% ± 0,02  

Terra 0% ± 0,04 31% ± 0,05 44% ± 0,04 37% ± 0,04 28% ± 0,02  

Média ± EP 0% ± 0,03 25% ± 0,03 39% ± 0,03 35% ± 0,03   

P-valor      0,5238 

Tabela 16. Deformação “severa”   

 

 

 

 

 

ABC - Médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes com P < 0,05; XY médias com diferentes letras em uma coluna são estatisticamente diferentes com P < 
0,05. EP = Erro Padrão 

 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0% ± 0,02 A X 0% ± 0,02 A X 2% ± 0,02 A X 10% ± 0,02 A X 3% ± 0,01  

Terra 0% ± 0,02 A X 0% ± 0,02 A X 9% ± 0,02 A X 29% ± 0,02 B Y 9% ± 0,01  

Média ± EP 0% ± 0,02   0% ± 0,02   5% ± 0,02   19% ± 0,02     

P-valor              0,0004 

Tabela 17. Local do Ponto de Pressão Máxima em “pinça” 

  
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 50% ± 0,05 46% ± 0,05 40% ± 0,05 29% ± 0,05 41% ± 0.02  

Terra 51% ± 0,05 38% ± 0,05 29% ± 0,05 26% ± 0,05 36% ± 0.03  

Média ± EP 51% ± 0.04 42% ± 0.04 34% ± 0.04 28% ± 0.04   

P-valor      0,6363 
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Tabela 18. Local do Ponto de Pressão Máxima em “sola” 

 

 

 

 

 

AB - Médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes com P < 0,05; XY médias com diferentes letras em uma coluna são estatisticamente diferentes com P < 
0,05. EP = Erro Padrão 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 26% ± 0,04 B 8% ± 0,04 A X 7% ± 0,04 A X 14% ± 0,04 AB 14% ± 0.02  

Terra 21% ± 0,04  30% ± 0,05  Y 31% ± 0,04  Y 24% ± 0,04  27% ± 0.02  

Média ± EP 24% ± 0.03  19% ± 0.03   19% ± 0.03   17% ± 0.03    

P-valor            0,0021 

Tabela 19. Local do Ponto de Pressão Máxima em “talão” 
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 0,24% ± 0,05 0,45% ± 0,05 0,53% ± 0,05 0,57% ± 0,05 0.45% ± 0.02  

Terra 0,27% ± 0,05 0,31% ± 0,05 0,40% ± 0,05 0,50% ± 0,05 0.37% ± 0.03  

Média ± EP 0.26% ± 0.04 0.38% ± 0.04 0.46% ± 0.04 0.53% ± 0.04   

P-valor      0,3233 

 
Tabela 20. Local do Centro de Equilíbrio do Membro em “interdígito” 

 

 

 

 

 

AB médias com diferentes letras em uma linha são estatisticamente diferentes a P < 0,05; EP = Erro Padrão 
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 25% ± 0,07 A 61% ± 0,07 B 59% ± 0,07 B 61% ± 0,07 B 52% ± 0.04  

Terra 47% ± 0,08 A 37% ± 0,08 A 45% ± 0,08 A 50% ± 0,08 A 45% ± 0.04  

Média ± EP 36% ± 0.05  49% ± 0.05  52% ± 0.05  56% ± 0.05    

P-valor          0,0148 

Tabela 21. Local do Centro de Equilíbrio do Membro em “casco lateral” 
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 23% ± 0,05 11% ± 0,05 11% ± 0,05 16% ± 0,05 15% ± 0.03  

Terra 10% ± 0,05 10% ± 0,05 17% ± 0,05 10% ± 0,05 12% ± 0.03  

Média ± EP 16% ± 0.04 11% ± 0.04 14% ± 0.04 13% ± 0.04   

P-valor      0,3472 

Tabela 22. Local do Centro de Equilíbrio do Membro em “casco medial” 
 

 Tempo (meses)   

Tipo de piso 0 2 4 6 Média ± EP P-valor 

Madeira 52% ± 0,07 27% ± 0,07 29% ± 0,07 23% ± 0,07 33% ± 0.04  

Terra 42% ± 0,07 52% ± 0,07 37% ± 0,07 40% ± 0,07 43% ± 0.04  

Média ± EP 47% ± 0.05 40% ± 0.05 33% ± 0.05 31% ± 0.05   

P-valor      0,1043 
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7 CONCLUSÕES  

 

Com este trabalho, conclui-se que os aspectos morfofuncionais entre os cascos 

de caprinos são diferentes, sendo que cascos de membros posteriores se tornam 

alongados, com reduzido ângulo de pinça e frequentemente deformados, o que é 

observado principalmente em cascos laterais posteriores, sendo que a partir do 4º 

mês, nova apara corretiva pode ser necessária para corrigi-los. Cascos anteriores, por 

sua vez, são maiores do que cascos posteriores na maioria dos parâmetros avaliados, 

tendo ponto de pressão máxima frequentemente localizado em região de pinça, e 

tendo os cascos mediais anteriores os maiores valores de pressão média e máxima 

ao longo dos meses e menor frequência de deformações.  

Considerando o efeito da exposição dos cascos a diferentes tipos de pisos, vê-

se que os cascos se tornaram mais alongados e deformados quando expostos a piso 

de terra do que aqueles expostos a piso de madeira, e parecem sofrer maior influência 

da umidade, capaz de reduzir sua dureza, aumentar o contato da sola de seus cascos. 

Cascos expostos a piso de madeira por sua vez, tem o centro de equilíbrio do membro 

em interdígito, indicando alteração na pisada dos animais. Nenhum dos pisos 

promoveu diferença significativa nas taxas de crescimento ou desgaste dos cascos, 

porém, o maior número de deformações e alterações morfofuncionais de cascos 

expostos a piso de terra mostra que, nas condições experimentais, o piso de madeira 

foi mais indicado à saúde dos cascos. 

Para auxiliar na correção de deformações severas dos cascos, o uso de 

lixadeira elétrica, em adição ao uso da tesoura de casco, mostrou-se eficaz, 

melhorando a distribuição de pressão máxima nos mesmos, ao transferi-las do talão 

para pinça dos cascos. A lixadeira elétrica também reduziu comprimento de talão e 

largura dos cascos o que pode estar relacionado com a redução da frequência de 

cascos deformados além do que a tesoura é capaz.  
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